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APRESENTAÇÃO
O  Simpósio  de  Educadores  Reflexivos  para  a  Inserção  da  Astronomia  
(SERIA) foi proposto com o intuito de propiciar um intercâmbio de vivências relativas 
à introdução da Astronomia na Educação Básica, criando um ambiente favorável à 
reflexão sobre a prática docente e proporcionando o surgimento de ideias capazes 
de gerar melhorias nas ações pedagógicas em sala de aula.
O  III  SERIA  é  uma  realização  conjunta  do  Polo  Astronômico  Casimiro 
Montenegro Filho (PACMF) – centro de Ciências do Parque Tecnológico Itaipu (PTI/
BR) – e da Universidade Federal da Integração Latino-Americana (UNILA).
A organização do III SERIA possui relação direta com o curso “Fundamentos 
Teóricos e Metodológicos para o Ensino-Aprendizagem da Astronomia: Formação 
de  Educadores”,  proposto  em  2010  pelo  Polo  Astronômico,  com  o  apoio  da 
UNIOESTE, no período de 2011 a 2016. A partir de 2017 ocorreu a parceria com a 
UNILA,  incluindo  também,  em  sua  equipe,  docentes  de  Instituições  de  Ensino 
Superior.
O curso surgiu  com o propósito de atender  aos professores da Educação 
Básica de Foz do Iguaçu e municípios próximos interessados em conhecer  com 
mais profundidade conteúdos básicos da Astronomia, de maneira teórica e prática, e 
desenvolver estratégias didáticas para sua abordagem no contexto escolar, de modo 
interdisciplinar e com metodologias diversificadas. O curso, atualmente com carga 
horária de 72 horas,  engloba  50 horas de aulas presenciais envolvendo teoria e 
prática; 10 horas para atividades extraclasse incluindo a realização de observações 
astronômicas, a leitura de artigos científicos com elaboração de resumos, assistir a 
sessões de vídeoaulas com sínteses e relatos; 12 horas para o desenvolvimento e 
aplicação  de  um plano  de  ensino  que  contemple  a  inserção  da  Astronomia,  na 
disciplina  de  Ciências,  em  sala  de  aula,  com  a  elaboração  de  um  relatório 
fundamentando, descrevendo e avaliando essa experiência didática. 
Até junho de 2018, completaram o curso 1587 professores, em sua maior parte 
atuantes no Ensino Fundamental, dentre os quais se originaram os autores dos textos 
referentes às 21 comunicações orais publicadas nestas atas. Tais trabalhos retratam 
práticas  pedagógicas  e  reflexões  associadas  aos  planos  de  ensino  formulados  e 
aplicados durante o curso formativo, buscando aperfeiçoar ações didáticas e tornar 
efetiva a abordagem dos conteúdos de Astronomia na escola.
A  Comissão  Organizadora  expressa  agradecimentos  a  todos  os  que 
colaboraram para a concretização do III SERIA, em especial à Comissão Científica, 
aos autores dos trabalhos, às Prefeituras Municipais e Secretarias Municipais de 
Educação  de  Foz  do  Iguaçu,  Itaipulândia,  Matelândia,  Missal,  Santa  Helena;  à 
Universidade  Federal  da  Integração  Latino-Americana  (Unila);  aos  Diretores  e 
Coordenadores  Pedagógicos  das  Escolas  envolvidas  neste  evento  e  aos 
participantes deste simpósio.
Comissão Organizadora do III SERIA
INTRODUÇÃO
             Em primeiro lugar  cabe-me agradecer  ao honroso convite  da Profa. 
Ana Maria Pereira para fazer a introdução deste III SERIA, mesmo estando à 
distante dele.  Essa distância me impõe o risco sobre a oportunidade das 
considerações que vão a seguir. Apesar disso aproveito a oportunidade para 
lembrar alguns exemplos que estão associados a uma experiência por mim 
vivenciada. Ela está intimamente ligada às preocupações e aos propósitos 
de REFLEXÃO deste III SERIA, dos anteriores e, creio, sempre.
Foi  a  busca  da  origem  dos  muitos  mal-entendidos  sobre 
“conhecimentos” básicos em Ciência que me levou, nos anos 80, à criação 
do “Joãozinho da Maré”. Por um lado, ficava evidente a grande carência de 
entendimento e muitos “mal-entendidos” de coisas básicas tidas e havidas 
como  obrigatoriamente  sabidas.  Muitos  desses  conteúdos  “ensinados”  e 
“adquiridos” durante o ensino fundamental sobreviviam ao ensino “superior” 
e se mostravam resistentes. Essa presença tão difundida e sua resistência 
levaram-me a chamar esse tipo de mal-entendidos de “tiriricas”, alusão a 
uma erva daninha de presença tão frequente quanto sua resistência à sua 
eliminação.   Chamavam  nossa  atenção  especialmente  aquelas  “tiriricas” 
associadas à área da Astronomia como: pontos cardeais, meio dia como Sol 
a pino, estações do ano, movimentos da Terra, etc.
Muito curioso é o fato de que nossas entrevistas com os professores 
revelavam que na quase totalidade questões como aquelas eram ensinadas 
como “científicas”. No entanto eram coisas tão inconsistentes e facilmente 
desmentidas para quem quisesse olhar.  Mesmo uma criança, sem qualquer 
informação sobre  o  assunto,  mas exortada a pensar  ou a  olhar,  poderia 
perceber ou entender sua inconsistência.  A evidente variação do lugar em 
que  “nasce”  o  Sol  ao  longo  do  ano  quanto  e  quase  constância  de  seu 
tamanho  aparente  durante  o  ano  seriam  perfeitamente  entendíveis  ou 
explicáveis, sem “atos de fé”. Pode-se até discutir se e quando essas são 
oportunas ou devem ser  tratadas.  A permanência  e  frequência,  entre  os 
PROFESSORES  de  questões  como  esses  exemplos  indicam  que  esse 
“ensino” e essa “aprendizagem” precisam de mais REFLEXÃO. 
Quando  começamos  a  discutir  com  os  professores  do  ensino 
fundamental, essas questões aqui abordadas, eram consideradas sabidas e 
sobre  as  quais  não  havia  dúvidas.    Para  alguns,  essa  “descoberta”  foi 
motivo de grande desaponto e frustração.
Não proponho aqui que seja atribuída qualquer “culpa” a pessoas ou 
instituições, mas que se discutam as razões que levam a isso.  Como se 
poderia  explicar  que  assuntos  que  poderiam ser  facilmente  desmentidos 
pelo simples e ingênuo olhar e pensar podem permanecer e agir em nossas 
mentes sem qualquer consistência ou utilidade e por toda a vida?
Certamente  nenhum de nós esperaria  aprender  a  nadar  num curso 
feito  por  correspondência.  Nem  mesmo  um  curso  presencial  com  aulas 
ministradas por um campeão olímpico de natação nos levaria a aprender a 
nadar,  sem que  entrássemos na  água.  Poderíamos até  aprender  muitas 
coisas “sobre” natação, mas jamais aprenderíamos a nadar. Não nos valeria 
a experiência do campeão olímpico se não nos dispuséssemos a entrar na 
água com nossa vontade, nosso empenho e nossa ação. 
O educando ou aprendiz tem que ser o “MOTOR” do PROCESSO em 
sua EDUCAÇÃO... E o PROFESSOR???  
Este,  o PROFESSOR, a meu ver tem o papel  mais importante.  Em 
primeiro lugar para “abrir o apetite” do aluno ou aprendiz em relação ao que 
vai  ser  estudado.  Isso  significa  mostrar  a relevância  do  que  vai  ser 
estudado. Em seguida  orientar o PROCESSO de  aprendizagem, fazendo 
com que ele seja mais interessante, produtivo e até  prazeroso. Seria um 
desperdício fazer o PROFESSOR repetir todas as coisas que estão escritas 
no  livro.  Ele  deve  ser  poupado  para  algo  mais  nobre.  É  esse  tipo  de 
desempenho, como ORIENTADOR, que devemos buscar. Quando toda a 
repetição de tudo a ser “ensinado”, incluindo o conteúdo do livro didático, é 
deixado ao Professor, este acaba sendo também uma das “vitimas” desse 
processo. 
Não  há  ânimo  e  menos  ainda  entusiasmo  que  resista  à  repetição 
continuada daqueles “conteúdos”. Estes parecerão ao Professor cada vez 
mais “evidentes”, desinteressantes, sem nenhum desafio, mesmo sem que 
tenham  sido  entendidos.  Tudo  se  tornará  mais  enfadonho  e  sem  a 
necessária  motivação. O Processo a que estamos habituados é aquele 
em  que  o  PROFESSOR  é  a  principal,  senão  a  única,  fonte  de 
informação e conhecimento do ALUNO. Neste caso ambos são vítimas: 
um pelo “exercício” da passividade. O outro pelo esgotamento quase 
inútil  e  pela  “esclerose”  de  seu  conhecimento.  Deve  ser  mesmo 
desanimador começar um novo ano letivo com a perspectiva de ter que 
repetir as mesmas coisas sem o “sal” e até a “pimenta” das discussões 
que renovam a visão e o ânimo.
Não se assustem os Professores a quem quero muito ajudar com a 
experiência de meus pequenos sucessos e de meus muitos insucessos. As 
coisas não são só assim, mas são muito assim. Quando nos dispomos a 
verificar o que realmente “sobrou” verificamos o  quase nada que fica do 
quase tudo que pensamos haver ensinado.  A memória (felizmente) não 
retêm tudo que nos dizem. Por isso nos esquecemos de quase tudo que nos 
foi  “ensinado”  sem  nossa  participação  ATIVA.  Isso  não  é  uma  nova 
descoberta.  Isso  é  sabido  à  luz  de  qualquer  das  teorias  de  ensino-
aprendizagem. Mesmo sabendo disso nossa cultura (do discurso) e nossos 
arraigados hábitos (de passividade) nos levam, frequentemente a isso. 
Queixamo-nos de que nossos alunos, mesmo no ensino superior, leem 
muito mal. Nossas reuniões de condomínio e as discussões no Congresso 
Nacional nos dão conta de como não sabemos DISCUTIR. Isso se pode e se 
deve EXERCITAR com conteúdo. A ESCOLA é o lugar em que isso DEVE 
ser  exercitado.  LEITURA  e  DISCUSSÃO  orientadas  são  fundamentais, 
especialmente se EXERCITADOS sobre textos de conteúdo RELEVANTE.
Também nesse sentido o trabalho que se exercita neste POLO pode 
ser particularmente importante: materiais, temas e métodos de abordagem 
podem e devem ser discutidos e experimentados. Não basta que as “coisas” 
sejam consideradas “boas”  e  oportunas.  Elas precisam ser  submetidas a 
maiores “provas de campo” e viabilidade.
Nosso conceito tradicional de “boa aula” é quando o Professor lá na 
frente fala e os alunos permanecem em silêncio. Claro que há momentos em 
que devemos ouvir atentos e silentes o que o PROFESSOR tem a dizer. 
Isso, no entanto deve ser reservado a importantes momentos de OUVIR, 
tomados com algo realmente relevante. Não deve ser o “quase sempre” e, 
menos ainda o “só assim”.  
A Astronomia sempre foi e a cada dia se torna mais presente, como 
as já lembradas. Ela é quase sempre oportuna e capaz de motivar mesmo a 
aqueles jovens mais “distantes” de áreas da tradicional “matéria” conhecida 
como  “CIÊNCIAS”.  Não  é  preciso  que  o  professor  seja  um  profundo 
conhecedor dessa área que é cada vez mais complexa e exigente. A meu 
ver, no entanto, é indispensável que o professor tenha ideias claras sobre 
coisas fundamentais, geralmente mal-entendidas. As dúvidas se mantêm e 
se  acumulam  pela  falta  das  discussões.  As  discussões  expõem  o 
PROFESSOR, mas o enriquecem e o tornam a cada dia mais PREPARADO 
e  RENOVADO,  além  de  torna-lo  lembrado  pelos  seus  alunos  como 
EDUCADOR.
Um ensino ATIVO e útil, como pretendemos pode ser a materializado 
ou lembrado com o uso de  cinco verbos que considero fundamentais e 
possíveis  na  prática  do  quotidiano  como  EDUCAÇÃO.  São  eles:  LER, 
DISCUTIR,  FAZER  (atividade  concreta  que  envolve  alguma  atividade 
também com as mãos), ACRESCENTAR e COOPERAR.
LER.  Esta  deve  ser  a  primeira  das  atividades  e  pode  ser,  desde 
exercitada com palavras simples e únicas até trechos ou parágrafos densos 
de conteúdo. Todos devem ter oportunidade de ler em voz audível ainda que 
apenas dentro de cada pequeno grupo. Além do  exercício indispensável 
da leitura propriamente dita ela serve para que o jovem ouça se faça ouvir 
pelos outros exercite o “foco”.
DISCUTIR. A discussão orientada pelo PROFESSOR, dentro de cada 
grupo ou com todos exercita a verbalização e a argumentação. Ela desinibe, 
exibe  o  entendimento e  exercita  a  voz.  Ela  evidencia  também  a 
necessidade de se calar por ouvir os outros.
FAZER. Nossa cultura se caracteriza por muitas palavras, por muito 
pouca  AÇÃO  e  pela  carência  de  habilidade  manuais.  Experimentos 
exercitam a ATIVIDADE e materializam ideias e conceitos:  fazer também, 
enquanto se pensa.
ACRESCENTAR.  Todos devem ser  estimulados a acrescentar,  pelo 
menos,  ideias,  opiniões  e  comentários  sobre  o  assunto  que  está  sendo 
tratado ou apresentado. É importante valorizar as contribuições, mesmo que 
só em opiniões.
COOPERAR.  A  ESCOLA,  como  espaço  de  todos,  o  material  de 
ensino,  sua  conservação,  as  pessoas  e  todo  o  ambiente  devem  ser 
tomados como o ESPAÇO PÚBLICO a ser, como tal, de todos e por todos 
respeitado e preservado. Temos de aprender a partilhar e preservar o que 
é de todos.    
Um dos maiores desafios do Ensino e da Educação é a AVALIAÇÃO. 
Fazer  avaliação  que  seja  consistente  é  coisa  que  exige  conhecimentos 
especializados  e  estudos  estatísticos.  Estes  são  mais  difíceis  para  o 
quotidiano  e  o  tempo  do  PROFESSOR.   Temos  que  reconhecer  que  é 
altamente questionável a aplicação de uma avaliação significativa quando 
entre  nossos  alunos  existem  os  mais  diferentes  interesses,  aptidões  e 
propósitos de carreira. Temos que reconhecer que diferentes pessoas terão 
interesses de amplitudes, áreas e profundidades muito distintas. De quem e 
o que vamos “medir”?
Professor Dr. Rodolpho Caniato
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CONFERÊNCIA DE ABERTURA
O CÉU DAS CULTURAS
Walmir Thomazi Cardoso
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Docente da PUC-SP; assessor e apresentador do 
programa TV Escola (MEC); walmir.astronomia@gmail.com
Quando se fala em Céu o que você pensa? (Estrelas, azul, infinito, rabiola, 
horizonte, Lua, nuvens, atmosfera, amplidão, limite terrestre, onde Jesus mora e....)
É isso mesmo! Muitas coisas vêm à cabeça.
E Céu estrelado? Remete às questões ontológicas: quem é você? De onde 
você veio? Para onde você vai? E lá tem wi-fi? (Trazido pela modernidade).
O Céu apresentado na Divina Comédia (edição 1892),  de Gustave Doré. 
Dante (autor)  e Beatriz (amada) olham o Céu mais elevado, observam os anjos, 
halos (círculos) e uma luz que vem do fundo e remete ao Todo Poderoso, que está  
no  Céu.  A  iconografia  é  rica,  mostrando  anjos  movimentando  as  esferas  (Céu 
convencional), do século XVII. Anjos são seres comunicadores de todas as ações do 
religioso.
E esta imagem é Céu? 
                                                 Figura 1: Céu e inferno
                                                 Fonte: Desconhecida
É uma representação: Deus acima do primeiro motor, o qual move todas as 
esferas.  As esferas  dos anjos,  dos cinco planetas,  do  Sol  e  da Lua (mundo de 
transformação). As partes mais abaixo representam: limbo, luxúria, gula, ganância, 
raiva,  heresia,  violência,  fraude,  traição,  até  chegar  no  inferno  onde  está  o 
abominável satã.
O  Céu  da  Iluminação  do  Buda  Gautama  com  inúmeras  estátuas  é  a 
transcendência para além da existência concreta. 
O  Céu  clássico  dos  egípcios  apresenta  as  divindades  integradas,  que 
representam o  Céu,  o  ar  e  o  chão  (solo).  Representam uma  Cosmologia,  uma 
Cosmovisão. Também é uma maneira de ver o Céu.
O Céu com as nuvens, os nasceres e pores de Sol, o ar, a chuva, etc..... 
Tudo isso faz parte do Céu.
São  muitos  Céus...  São  muitas  histórias...  O  Céu  ou  mesmo  os  Céus 
dependem das representações atribuídas a ele:
Firmamento: Com a ideia de alguma coisa que não se move, é firme. 
Ainda hoje usamos o termo firmamento, que fica fixo e existe uma ideia de 
fixidez  e  de  movimento.  Essa  ideia  da  relatividade  dos  referenciais  dos 
movimentos, ainda é uma ideia difícil de se perceber. Se perguntarmos a uma 
pessoa:  “Você está parado? ”  Responderá: “Sim, estou parado.  ”  Para os 
professores de Física depende de onde e quando está falando isso.  Quando, 
temporalmente,  porque  as  noções  de  tempo,  espaço,  matéria,  energia, 
transcendência,  existência,  tudo  isso  se  modifica  de  lugar  para  lugar,  de 
época em época. Isso é fascinante! Temos de mostrar para os nossos alunos 
os conhecimentos seguros e que existe insegurança permanente em estudar 
e  aprender.  Lamento....  Bem-vindo  ao  mundo  movediço...  as  ideias  se 
transformam...
Céu  meteorológico:  azul,  nuvens,  halos,  arco-íris,  ar,  água,  ciclos, 
vento, etc.... constituem o Céu para todas as culturas. 
Céu das religiões e de todo tipo de representações espirituais.
Quando falamos de Céu, falamos de uma complexidade que precisa 
levar em conta, pois quando se pergunta ao jovem, menino ou menina, do 
Ensino Fundamental, o que é o Céu, ele dirá que é onde Deus e Jesus vivem. 
Ou  o  contrário  de  inferno.  Eles  trarão  essa  noção  religiosa,  espiritual  ou 
espiritualizada que precisa fazer parte do cotidiano.
Precisamos parar de pensar que somos “soldados” da Ciência, aquela coisa 
“sagrada e religiosa” da Ciência. A Ciência é a coisa mais bacana do mundo. Sabe 
por quê? Porque a gente não sabe.... Se você não consegue conviver com o fato de 
que não sabe, abandone a Ciência.
Existem  muitos  conhecimentos  seguros,  decisivamente  todos  eles 
duvidosos!!
Todas as culturas, em todos os lugares do planeta olham o Céu. Cada povo 
tem o seu Céu. Cada povo tem o seu Céu diferente. Cada comunidade descreve 
detalhes sobre o Céu, narra fatos ou cria ou gera mitos a respeito do Céu, que são 
diferentes. Isso é outra beleza da Ciência, a diversidade de ver o mesmo objeto ou 
ressignificar o mesmo objeto de formas diferentes. Os Céus estão relacionados com 
os plantios, colheitas, períodos de chuva e de seca, período de acasalamento de 
certos animais, com os rituais, com os mitos, dentre outros fatos do cotidiano de 
cada cultura.
Quando  investigamos  uma  cultura  nova  ou  revisitamos  nossas  bases 
culturais temos de estudar todos os fenômenos periódicos e aperiódicos.
Indo para o Alto Rio Negro, Amazonas, descobri que cada curva de rio tem 
um Céu diferente. Os rios amazônicos têm muitas curvas.
O Céu muda dependendo do lugar e da latitude em que você esteja. O Céu 
é visto junto à paisagem, é parte da paisagem de todas as paisagens. O Céu muda 
conforme a paisagem. O Céu faz sentido a partir de um locus, um lugar e a partir 
daquele lugar é que se começa a ver o Céu.
O Céu muda de lugar para lugar, de tempo em tempo. Cada Céu é diferente.  
As  narrativas  resultam  desses  olhares,  logo  narrativas  diferentes  resultam  de 
olhares diferentes. Um representante espiritual de uma cultura atribui significados ao 
Céu. Um membro daquela cultura pode ver outra coisa. Um membro de fora daquela 
cultura vê outra ainda.  
O  Céu  é  um  espaço,  igual  a  um  quadro  negro,  que  se  move  e  com 
pontinhos.  Coisas acontecem...  surge um risco  luminoso,  que achamos ser  uma 
estrela... está caindo.... Para a cultura dos índios Tukano é uma estrela que sai de 
um lugar e vai namorar com outras estrelas em outros lugares...  
Nós, às vezes, temos de nos deixar levar. Às vezes, sermos folhas levadas 
pelo vento e, às vezes, sermos o vento. É sermos resilientes.
Espreitar para ficar olhando e contemplar são atitudes que estão saindo de 
nossa cultura. As pessoas estão em outro “universo”. Falar para os jovens sentarem-
se e olharem o Céu, será “chato” para eles. Então, para motivá-los a ouvir sobre os 
mitos de outras culturas, deve-se contar histórias, “Era uma vez, há muito tempo 
atrás...” e a partir de aí imitar sons, monstros, inserir trechos que não façam parte da 
história para que fique mais consistente e picante, mostrar o Céu e as constelações 
com  histórias  interligadas  entre  as  diversas  culturas  desde  os  remotos  tempos 
(gregos,  romanos,  chineses,  etc),  fazendo  o  papel  de  contador  de  histórias,  de 
narrativas que estimulem a contemplação do Céu.
Maloca  São  José,  na  tribo  do  Tukano.  Hoje  é  uma  casa  comunal,  na 
realidade, uma reconstrução da maloca original, no local original, que era habitada 
antes. Hoje, pertence à comunidade para reuniões matinais, conversas, para tomar 
o café da manhã (quinhapira), festas, celebrações com danças e música, danças 
que  representam constelações,  para  recuperação  de  rituais  e  conhecimentos.  A 
maloca é uma representação cosmológica da cultura e do Céu. O tipo de construção 
faz com que a temperatura e umidade relativa não variem muito no decorrer do dia, 
possibilitando um conforto térmico bastante desejável. 
                                            Figura 2: Maloca São José (Oeste e Leste)
                                             Fonte: Walmir Cardoso
Essa maloca tem uma orientação astronômica, ou seja, as duas portas estão 
voltadas para os pontos cardeais Leste e Oeste (mulheres entram e saem da maloca 
pela porta Oeste e homens pela porta Leste). Nos rituais, cada gênero entra e sai  
pela sua respectiva porta. 
A construção da maloca, que está no Equador, é em duas águas, ou seja, 
um lado voltado para o Norte e o outro para o Sul. O Equador Celeste, latitude zero, 
une os pontos cardeais Leste e Oeste (Equador), passando pelo ponto mais alto de 
observação do Céu que é o Zênite. O plano do Equador passa pela cumeeira da 
casa, cortando-as em 2 faces: uma face Norte e outra face Sul. As nossas projeções 
clássicas usadas na escola e outros seguimentos educacionais têm sempre a linha 
do Equador dividindo o hemisfério Norte do hemisfério Sul. 
                                             Figura 3: Maloca São José (Pontos Cardeais)
                                              Fonte: Walmir Cardoso
Com um grupo  assemelhado  dos  índios  Tukano,  os  índios  Tuyuka,  que 
possuem uma maloca no mesmo estilo, foi desenvolvida uma ideia de um Céu que 
poderia ser representado dentro da maloca. As duas tribos almejavam estudar e 
compreender o Céu deles, contudo eu não sabia nada sobre eles, nem sobre o Céu 
deles.
                                    Figura 4: Maloca Tuyuka em São Pedro
                                             Fonte: Walmir Cardoso
Para  entender  o  Céu  deles,  resolvi  contar  história  sobre  os  mitos  das 
constelações. Exemplo: mito de Órion, com dramatizações, representações, sons, 
etc.  História bem detalhada, pois quando se envelhece como professor,  aprende 
fatos,  histórias  e  há  mais  insights.  Professor  também  se  expõe,  pois  é  a  sua 
profissão. Nós, professores, somos narradores. Queremos saber de histórias. Não 
querer  se  expor  como  é  ou  como  pensa,  esqueça...  O  compromisso  ou  o  não 
compromisso transparece no trabalho que é feito na comunidade. Coloque-se por 
inteiro.
Após  a  exposição  de  alguns  mitos,  as  constelações  começaram  a  ser 
expressas e comentadas pelo lado dos índios Tukano. Pararam de rir  de mim e 
passaram a rir para mim. Houve a mudança da chave.... Foi sensacional! Percebi 
que há uma sofisticação de uma cultura que, materialmente, é pobre, mas que do 
ponto de vista do conhecimento e da cultura é de uma riqueza impressionante.
Poderia ser feita uma carta celeste do Céu dos Tukano se assemelhando a 
nossa  linguagem,  não  para  eles,  mas  para  nós.  Ou  seja,  usar  uma  parte  do 
conhecimento  Tukano  para  ensinar  populações  não  Tukano,  sobretudo  não 
indígenas, sobretudo ocidentais a entender um pouco melhor o Céu Tukano.
O ciclo principal e as constelações marginais, a exemplo de: Jararaca d’água 
(Aña (Diaso)); Tatu (Pamõ); Peixe Jacundá/ Camarão (Mhuã / Darsiu); Onça (Yai); 
Conjunto  de  Estrelas  ou  armadilha  de  pesca  ou  enxó  (Nhorkoatero,  Waikhasa,  
Sioyahpu); Garça (Yhé).
                  Figuras 5, 6, 7 -  Constelações Jararaca, Tatu.
                        Fontes: Walmir Cardoso
Como  os  índios  chegaram  a  esses  formatos,  a  essa  conclusão  das 
imagens? Noites de observações, narrativas, histórias, desenhos, comparações com 
narradores diferentes, em momentos diferentes e em locais diferentes. 
Quando  a  cabeça  da  jararaca  está  se  pondo  no  horizonte  começa  um 
período  de  chuvas.  As  chuvas  podem  não  acontecer  no  lugar  onde  os  índios 
estejam, mas o nível do rio amazônico sobe em torno de 10-12 metros. Vejam que a 
quantidade de água é devido a Amazônia ser uma planície. Quando o nível do rio 
sobe, os peixes somem, o alimento some, os bichos que comem os peixes somem, 
some a caça, todavia sobram os insetos. Então, os índios comem os insetos.
Com  os  desenhos,  chegamos  à  constelação  do  Tatu  (Pamõ),  que 
corresponde a nossa área da constelação da Águia e também há a constelação do 
Osso de Tatu (Pamõ oaduhka).  Esta constelação também é uma constelação de 
representação dupla, é  uma flauta sagrada usada num ritual  específico.  Ela tem 
representações de imagens diferentes porque homens têm de ver de um jeito  e  
mulheres não podem ver a mesma coisa que os homens veem, por razão de tabu. O 
ocaso  de  parte  (s)  dessas  constelações  como  cabeças,  corpos  e  rabos  das 
representações de animais,  quando é  o  caso,  marcam situações meteorológicas 
razoavelmente bem definidas entre verões (períodos secos) e invernos (períodos de 
chuva, enchentes dos rios  (poero)). Verões correspondem a grandes ou pequenos 
estios, invernos, às chuvas, com duração de uma semana até uma hora.
Essas  constelações  Tukano  estão  disponíveis  no  software  Stellarium.  
Futuramente,  nesse  mesmo  software serão  inseridas  as  constelações  Ticuna  (o 
mais numeroso povo indígena do Sul da Amazônia brasileira).
A tribo dos Tukano fez calendários astronômicos circulares. Havia um círculo 
central que representava as constelações e outros vários círculos, sendo que cada 
um representava, a exemplo de: condição atmosférica geral (clima – se faz Sol, se 
faz Sol e chove, se chove e depois faz Sol, etc. Cada um desses climas tem nome 
diferente para os Tukano), as principais fases da Lua (a Lua vai comendo uma cotia 
e vai engordando. Quando ela come a pele da cotia no final, fica gordíssima (Lua 
cheia) e, depois, vai emagrecendo até à próxima cotia). 
O calendário possui um total de 11 círculos ou anéis de representação, cada 
um com uma representatividade, a exemplo de: com animais do ar ou que voam 
(aves,  morcegos e  insetos  –  Waikurã  wurã),  com aves que se  transformam em 
peixes e sobem o rio ou que servem de caça (Waikurã wamuse), com a relação de 
rituais, em relação ao nível do rio, períodos de estio ou verões (kumã), às revoadas 
de insetos (mekã), presença de rãs e coaxar (omã), as florações (Yuhku duhka), as 
frutificações (Waí wamuse),  com a subida de peixes pelo rio (Mirikhu a wamuse),  
piracema  (Wai  turise),  entre  outros..  São  círculos  dinâmicos.  O  calendário  foi 
envelopado porque se for  colocado em alinhamento com a cumeeira da maloca, 
então  estará  alinhado  com  o  Equador,  em  torno  do  qual  estão  as  principais 
constelações desse ciclo. À medida que as constelações vão se pondo, os círculos 
giram e se pode entender qual o clima, os dias de chuva ou períodos mais secos,  
qual  a  frutificação,  qual  a  floração,  quais  os  animais  que  voam  e  que  estão 
presentes  nessa  época,  isto  é,  um  calendário  astronômico  ecológico.  Essa 
associação é importante para a Cosmovisão indígena. São marcadores temporais 
da passagem do tempo. O ciclo completo das constelações se pondo, na verdade, 
define o período de tempo chamado de ano.
                       Figuras 8, 9, 10, 11 -  Calendário astronômico ecológico - Tukano 2007
 
    Fontes: Walmir Cardoso
Com essa atividade recuperamos para dentro do ambiente escolar Tukano, 
um conhecimento que estava pulverizado entre os velhos da comunidade. Então, 
passaram a incorporar esse conhecimento que é importante na Cosmologia local, 
mas que havia sido perdido de algum modo. 
Nós  registramos,  criamos  os  calendários  dinâmicos  para  que  criassem 
outros calendários. O calendário dinâmico que para mim é legal, para eles não e, 
logo abandonaram a ideia da dinamicidade do calendário.
É  importante  entender  que  para  os  conhecimentos  e  para  o  trabalho 
etnoastronômico ou de Astronomia nas Culturas existem três espaços: um da cultura 
astronômica  do  lugar,  outro  da  sua  cultura  astronômica  e  o  terceiro  que  você 
constrói  que é o diálogo. O diálogo permite pensar as coisas científicas para os 
índios Tukano. No entanto, para falar da cultura Tukano para outros índios Tukano, 
o calendário permite que entendam a dinamicidade do processo. Isso é o terceiro 
espaço,  o  do  diálogo  em  que  cabem  todas  as  situações.  Nós  sempre  vamos 
interpretar uma outra cultura na Astronomia das Culturas, mas não falaremos sobre 
ela. Por exemplo, eu não tenho um lugar de fala, mesmo tendo um nome Tukano,  
não sou um Tukano porque tenho um universo cultural instituído, imprintado em meu 
cérebro. Eu olho para as coisas e vou olhar o que os outros não olham. 
Para os índios do Alto Rio negro, a árvore da vida, metaforicamente é de 
onde surgiram todas as pessoas, animais, frutas, aves e tudo que existe.
                             Figura 12 -  Árvore da vida
                                 Fonte: Walmir Cardoso
Cultura  Palikur.  Ocupa  o  território  brasileiro,  terra  indígena  do  baixo 
Oiapoque,  perto  da  Guiana  Francesa,  no  Amapá,  área  explorada 
arqueologicamente, que tem suas constelações e tem rochas alinhadas formando 
uma espécie de calendário.
O  Kaieb (cobra  imensa)  entre  os  índios  Palikur.  Sendo  a  sua  mão  as 
constelações do Cruzeiro do Sul e do Centauro (Alfa e Beta de Centauro). Para os 
Palikur  há uma cultura do embaixo do Céu e a cultura acima do Céu e que se 
relacionam num diálogo bastante complexo. Os índios Palikur esculpem as imagens 
das constelações em madeira. 
     Figura 13 -  Kaieb
                                 Fonte: Walmir Cardoso
A  constelação  do  Cruzeiro  do  Sul  (Curuxu, talvez  pelas  influências  dos 
portugueses) pela lente dos índios Guarani, verão na figura 13, o rabo de um veado. 
Ou a parte de uma estrutura que segura a cabeça de uma enorme ema. Para os 
índios Tukano, no Alto do Rio Negro, esse conjunto de estrelas é uma tartaruga. São 
várias interpretações.
Cultura Ticuna. Tem várias constelações. Destacarei uma, a da onça (Ai) e 
do tamanduá (Tchatü) que brigam e estão em um dos braços da Via Láctea, visível a 
partir da Terra. 
Os índios Ticuna,  por exemplo,  têm o mito da onça que se pega com o 
tamanduá  e  como  esses  seres  se  movimentam  no  Céu.  São  desenhos  de  um 
sabedor, conhecedor indígena. No início da noite, o tamanduá está embaixo e a 
onça está em cima. Ao longo da noite, por causa do movimento aparente da Via  
Láctea, eles trocam de posições. Eles vão se batendo ao longo da noite.
Figura 14 -  Kaieb
 Ascensão da briga da Onça e do Tamanduá                      Até o ocaso eles mudam de  
posição.
Desenhos de Pedro Inácio Pinheiro.
Fonte: Walmir Cardoso
As constelações para eles não são por alinhamento de estrelas, mas por 
identificação de manchas escuras e manchas claras na faixa da Via Láctea, que é 
muito visível no hemisfério Sul. Por isso, os povos ou as populações originais usam 
muito a Via Láctea como referência.
Cultura  Guarani.  Toda  a  região  do  Sul  é  habitada,  principalmente,  por 
Guarani, os quais têm também uma cultura importante e vastíssima, com algumas 
constelações que já  foram estudadas pelo professor  Germano Bruno Afonso,  do 
Paraná  e  por  outros  pesquisadores  em outros  núcleos  indígenas  Guarani.  Uma 
constelação  típica  dos  Guarani  é  a  da  Ema  (Guyra  Nhandu),  constituída  pelas 
constelações:  do  Cruzeiro  do  Sul,  do  Centauro  (Alfa  e  Beta)  e  do  Escorpião. 
Segundo Germano, na segunda quinzena de junho, a constelação da Ema surge ao 
anoitecer, lado leste, marcando o início do inverno para os índios do Sul do Brasil e 
o começo da estação seca para os índios do Norte do Brasil. É um Céu com vários 
véus. 
A atividade de estudar o Céu é uma atividade de desvelar o Céu, tirando 
esses véus para ver cada Céu diferente.
         Figura 15 -  Constelação da Ema
                    Fonte: Walmir Cardoso
A constelação indígena Guarani do Homem Velho (Tuya”i) ocupa uma parte 
da constelação de Órion e outra parte da constelação do Touro. Basicamente são 
constelações  bem  conhecidas.  Conforme  Germano,  na  segunda  quinzena  de 
dezembro, a constelação surge ao anoitecer, no lado Leste, indicando o início do 
verão para os índios do Sul do Brasil e o início da estação chuvosa para os índios do 
Norte do Brasil.
                            Figura 16 -  Constelação da Ema
                             Fonte: Walmir Cardoso
A constelação indígena Guarani da Anta do Norte ocupa a região do Cisne, 
do Cefeu, Cassiopéia e Andrômeda para nós. A Via Láctea é chamada de Caminho 
da  Anta  (Tapi’i  rapé)  pela  maioria  das  etnias  dos  índios  brasileiros,  devido 
principalmente  às  constelações  representando  uma  Anta  (Tapi’i)  que  nela  se 
localizam.  De  acordo  com  Germano,  na  segunda  quinzena  de  setembro,  a 
constelação da Anta do Norte surge ao anoitecer, lado Leste, indicando a estação de 
transição entre o frio e calor para os índios do Sul do Brasil e a transição entre a 
seca e a chuva para os índios do Norte do Brasil.
                         Figura 17 -  Constelação da Ema
                      Fonte: Walmir Cardoso
Como é que vocês, professores, podem ensinar esse conhecimento? Esse 
conhecimento  está  registrado.  Há  muito  a  ser  feito.  Vou  dar  sugestões,  não 
imposições, de professor para professor. Compreender que a nossa cultura também 
produz Astronomia Cultural. Nós fazemos a nossa cultura. É uma matriz cultural que 
vem lá da Mesopotâmia, do Egito, que passa pela Grécia, Roma, China e que chega 
até os tempos atuais. É um caminho longo, mas que se instituiu como Céu oficial.  
Inclusive o próprio Céu oficial já é uma modificação dessa cultura. A cultura anda, 
não é uma coisa estática. Outras culturas têm suas concepções sobre o Céu e elas 
influenciam seus modos de representar tudo e elas geram suas cosmovisões.
Essa não é uma disciplina nova, a Astronomia Cultural. Não se assustem! 
Quando falamos para colocarem a Astronomia Cultural em suas aulas, não é para 
se desesperarem, porque além da Astronomia ainda têm de inserir a Astronomia 
Cultural. O professor dirá que não tem tempo, que não sabe como dar conta disso e 
tudo mais que precisa ser ensinado, mais a BNCC.... É muita coisa! Calma! Não é 
uma nova disciplina. É o jeito de articular coisas que você já trabalha. Ao mostrarem 
o Céu Guarani não pensem que é o Céu de todos os índios do Brasil, porque não 
é....
O Céu é múltiplo! Consulte especialistas, ou melhor,  venha se tornar um 
deles. Interaja com a Sociedade Interamericana de Astronomia na Cultura (SIAC), 
que  reúne  os  principais  pesquisadores  latino-americanos  em  Astronomia  nas 
Culturas, dentre eles, eu faço parte e sendo brasileiro fui eleito para fazer parte da 
Comissão  Diretiva  da  SIAC.  Foram constituídas  duas  escolas:  uma básica  para 
quem  está  começando  a  ter  interesse  pela  Astronomia  nas  Culturas  e  outra 
avançada, para profissionais da área para estudar técnicas. Em 2020 haverá um 
encontro com pesquisadores do mundo, em Buenos Aires.
Os indígenas não abrem mão de suas culturas. Os pesquisadores precisam 
tomar  cuidado  para  não  haver  imposição.  É  um  trabalho  interdisciplinar  com 
astrônomos, arqueólogos, antropólogos. Respeitar o espaço do indígena, o espaço 
do não indígena e o espaço do diálogo para construção de conhecimento ou algo 
que se objetiva.
Nós  sempre  teremos uma visão  sobre  o  outro,  nós não somos o  outro, 
segundo a Antropologia.
Essas culturas têm uma tradição oral muito forte, não é uma tradição escrita. 
O que está sendo feito atualmente é usar uma linguagem silábica para escrever o 
som de uma cultura que é oral. É importante a cultura oral porque desprezamos o 
que não é escrito e supervalorizamos o que é escrito e o que é lido no escrito, 
pensamos que é uma verdade. Desprezamos a cultura que não escreve porque 
somos de uma cultura que se perpetuou através do que é registrado na pedra, no 
papel,  no livro,  etc.  Muitos  mitos  estão sendo transcritos na  forma silábica para 
serem registrados. 
No  Brasil,  há  180  línguas  faladas  com  muitos  troncos  linguísticos  e 
diferentes formas de grafar,  isto é,  180 maneiras diferentes de nominar estrelas, 
então são Céus diferentes.  Não são 180 Céus porque essas culturas  indígenas 
intercambiam conhecimentos. Todavia, não se veem como iguais,  consideram-se 
diferentes de uma população para outra.  
Atualmente, existe no mundo por volta de 6 a 7 mil línguas indígenas. Cerca 
de 97% da população mundial fala somente 4% dessas línguas, e somente 3% das 
pessoas do mundo falam 96% de todas as línguas indígenas existentes. A grande 
maioria  dessas  línguas,  faladas  sobretudo  por  povos  indígenas,  continuarão  a 
desaparecer em um ritmo alarmante. Sem a medida adequada para tratar dessa 
questão,  mais  línguas  irão  se  perder,  e  a  história,  as  tradições  e  a  memória 
associadas  a  elas  provocarão  uma  considerável  redução  da  rica  tapeçaria  de 
diversidade linguística em todo o mundo. (UNESCO, 2019)
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Introdução
O  estudo  da  Astronomia  contribui  significativamente  para  a  produção  do 
conhecimento científico na comunidade escolar e familiar, pois é um conteúdo que 
instiga interrogações por  parte  dos sujeitos,  além de estar  presente no currículo 
escolar. (Porém, o ensino da Astronomia requer constante formação por parte dos 
profissionais,  assim  como  qualquer  outro  conteúdo.  Desta  forma,  é  de  suma 
importância a oferta de cursos e formações aos professores. 
Pensando  na  formação  e  qualificação  do  nosso  trabalho,  participamos da 
formação continuada para professores da rede municipal no ensino de Astronomia 
no ano  de  2015,  ofertada pelo  Polo  Astronômico Casimiro  Montenegro  Filho  do 
Parque Tecnológico Itaipu, em Foz do Iguaçu. No entanto, envoltas pela satisfação, 
curiosidade e o desejo de aprofundar o aprendizado em Astronomia, continuamos as 
atividades, como por exemplo, ofertando formação aos professores e colegas de 
trabalho,  desenvolvendo  atividades  em  sala  de  aula  com  nossos  alunos, 
participando de eventos como o EPAST, que ocorreu na cidade de Pato Branco no 
ano de 2017 e Semana Acadêmica no curso de Pedagogia, pois acreditamos que a 
escola  é  considerada,  por  colocações  do  senso  comum  e  formulações  mais 
elaboradas (teóricas, filosóficas e políticas), como um local onde se aprende, ensina 
e se compartilha algum tipo de saber.
De  maneira  geral,  o  projeto  desenvolvido  com  os  professores  da  rede 
municipal de ensino do município de Matelândia foi elaborado pensando em nossa 
realidade como professoras e pelas dificuldades que enfrentamos na produção do 
conhecimento sobre Astronomia. Partindo dessa ideia, idealizamos um projeto que 
viesse a possibilitar aos professores a reflexão sobre a didática e a metodologia em 
sala de aula em relação à Astronomia e demais conteúdos, pois entendemos que a 
produção do conhecimento se efetiva com a interdisciplinaridade.
Partindo  das  formações  ofertadas  pelo  Polo  Astronômico  Casimiro 
Montenegro Filho do Parque Tecnológico Itaipu, foram elaboradas duas oficinas no 
contraturno, com duração de quatro horas cada e que foram aplicadas a um grupo 
de vinte professores da rede municipal de ensino. 
Diante da proposta do projeto,  os  objetivos,  com o grupo de professores, 
foram explorados com intuito de desconstruir conceitos de senso comum e construir  
conhecimento científico, atualizar os conceitos básicos de Astronomia, apresentar e 
construir modelos didáticos para facilitar o ensino de Astronomia em sala de aula, 
possibilitar reflexões com relação aos conteúdos apresentados nos livros didáticos, 
analisar por meio da aplicação de um questionário os avanços obtidos em relação 
aos conceitos básicos, contribuir tanto com o aprendizado pessoal dos educadores,  
quanto ao trabalho que seria desenvolvido posteriormente com os alunos, em sala 
de aula. 
Metodologia
Para atender os objetivos traçados, foram organizadas duas oficinas, ou seja,  
duas noites de encontro, intercalando teoria e prática. Os conteúdos contidos no 
Currículo Básico da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (AMOP, 2015) 
foram explorados, abrangendo diferentes níveis, desde o primeiro ano até o quinto 
ano  do  Ensino  Fundamental:  A  evolução/expansão  do  Universo  e  seu  início, 
segundo  a  Ciência;  Formação  Estelar;  Sistema  Solar:  Planetas;  Relação 
Terra/Lua/Sol;  Satélites Naturais.  Para o desenvolvimento das oficinas,  o espaço 
utilizado foi à sala de aula de uma escola municipal.
Organizamos  um  questionário  de  múltipla  escolha  composto  com  quinze 
questões  sobre  conceitos  básicos  de  Astronomia,  para  análise  do  nível  de 
conhecimento do público-alvo. 
Diante disso, as discussões iniciais foram sistematizadas de modo que os 
professores pudessem perceber quais concepções norteavam seu conhecimento, 
contrapondo  com  o  que  ofertamos  a  eles.  Leram  a  história  da  Astronomia  em 
quadrinhos (HETEM, HETEM & TENORIO, 2009), o livro A Terra em que vivemos 
(CANIATO, 2007). Para o entendimento 
Os  conteúdos  foram  ministrados  pelas  quatro  professoras  autoras  do 
trabalho, por meio de slides e imagens que contextualizavam os temas. Além disso, 
utilizamos  apresentação  de  vídeos  relacionados  aos  conteúdos,  como  forma  de 
facilitar a compreensão dos professores e consequentemente, dos alunos.
Após  isso,  desenvolvemos alguns materiais  didáticos  com os  professores, 
como por exemplo: o relógio de Sol, representação das estações do ano por meio de 
quatro esferas e uma lâmpada e representação das órbitas dos planetas (GRUPO 
DE FÍSICA UERJ DO DEG, 2010). Também, as crateras da Lua com o uso de 
farinha branca peneirada, em boa quantidade para forrar o fundo de recipiente. Por 
cima  colocamos  achocolatado  peneirado  até  cobrir  toda  a  porção  de  farinha. 
Utilizamos uma colher  grande com achocolatado,  o  qual,  a uma certa  altura,  foi 
atirado sobre o recipiente. Eles puderam compreender como se formam as crateras 
de impacto na Lua e suas estruturas. (NOGUEIRA; CANALLE & OLIVEIRA, 2009). 
Além disso,  contamos  com a  participação  do  professor  Anderson  Trogello,  que 
contribuiu  com  a  observação  do  Céu  a  olho  nu  e  com  telescópio.  Por  fim, 
encerramos a oficina com o mesmo questionário aplicado anteriormente, o que nos 
permitiu avaliar a evolução e compreensão dos conteúdos trabalhados.
Resultados
Para nós professoras, foram inúmeros resultados positivos obtidos durante as 
formações no Polo Astronômico. 
Como  ponto  de  partida,  a  quebra  de  paradigmas  que  norteavam  nossos 
saberes  sobre  a  real  compreensão  da  Astronomia,  que  por  muitos  anos 
ensinávamos  e  repassávamos  conceitos  a  partir  de  concepções  alternativas  e 
descontextualizadas para nossos alunos. 
Como também, a aplicação das oficinas que contribuiu para desenvolver o 
questionamento sobre a metodologia e a prática de sala de aula em relação ao 
ensino de Astronomia. 
Dentre  tais  resultados,  podemos  destacar  uma  nova  abordagem  dos 
conteúdos  da  grade  curricular,  como  repassar  o  tema  utilizando  metodologias 
apropriadas  para  a  compreensão  dos  temas  e  isto  é  muito  importante,  não 
esquecendo que nosso público é infantil e precisa ser ensinado de maneira lúdica, 
como também a necessidade da constante formação e capacitação para o ensino 
em sala de aula. 
Desta  forma,  ao  aplicarmos  as  oficinas  aos  professores,  procuramos 
problematizar como estava sendo desenvolvido o ensino de Astronomia em sala de 
aula, bem como outros conteúdos, o que nos levou a perceber e analisar a partir de 
alguns relatos, como foi importante e necessária a formação sobre Astronomia. E 
acima de tudo, as oficinas contribuíram para que os professores revissem alguns 
conceitos que eram aplicados em sala, como também, reforçar a importância das 
constantes formações continuadas para sala de aula. 
Acreditamos que os objetivos foram atingidos de maneira parcial, porque é 
importante ressaltar que nosso conhecimento sobre o Universo requer pesquisas e 
formações continuadas.
Os resultados obtidos após a aplicação do trabalho desenvolvido só vieram 
confirmar  a  importância  da  formação  ofertada  pelo  Polo  Astronômico,  pois  os 
conteúdos aplicados têm relação com as matérias desenvolvidas no curso, uma vez 
que nortearam toda a metodologia  que foi  repassada para  nossos participantes. 
Coletamos dados positivos nas oficinas, assim como o interesse dos professores de 
Ensino  Fundamental  que  conheciam parcialmente  o  assunto,  no  caso  de  nosso 
trabalho. Obviamente ainda permaneceram dúvidas, mas que são de extrema valia, 
pois  iniciou-se  ali  um  novo  conhecer  sobre  os  tantos  ensinamentos  sobre  o 
Universo.
Contudo,  acreditamos  que  o  trabalho  teve  resultado  positivo  para  os 
professores  participantes  e  para  os  professores  aplicadores,  sendo  possível 
perceber  que  os  conteúdos  abordados  foram assimilados.  Foi  ressaltada  a  real 
importância de ensinar as crianças corretamente e acreditamos que a partir destas 
oficinas os participantes saíram com outro olhar e saber sobre a Astronomia. 
Considerações finais reflexivas
Durante  as  oficinas  foi  possível  perceber  através  do  comportamento, 
envolvimento  e  interesse dos professores  que houve assimilação dos conteúdos 
trabalhados  e,  ao  mesmo  tempo,  reflexão  sobre  a  metodologia  adotada  pelos 
professores em sala de aula. 
Por  meio  da  análise  dos  questionários,  percebemos  que  a  evolução  do 
conhecimento ocorreu de forma satisfatória em relação aos objetivos. Além disso, 
algumas professoras passaram a questionar o conteúdo didático dos livros, pois de 
acordo com as professoras, o conteúdo apresentado no livro é simples e incompleto, 
o que não está contribuindo para o ensino satisfatório aos alunos.
Outro fator importante que foi  possível observar é que os professores que 
possuem maior tempo de carreira relataram mais curiosidades e dificuldades com 
relação aos conceitos básicos trabalhados. Os professores demonstraram interesses 
para mais uma edição das oficinas de Astronomia, como também, interesse dos 
professores em formar turmas para participar das formações do Polo Astronômico.
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Introdução
O  mundo  em  que  vivemos  é  cheio  de  curiosidades  e  descobertas, 
principalmente  quando  se  trata  de  Astronomia  e  é  neste  mundo  fantástico  que 
podemos  conhecer  a  grandeza  do  Universo,  fazendo  com  que  cada  vez  mais 
queiramos novas descobertas. Conforme os PCNS “O século XV foi um momento 
muito  marcante  na  área  da  Astronomia,  foi  quando  começaram  a  surgir  os 
paradigmas da Ciência moderna por meio de diferentes filósofos Copérnico, Kepler e 
Galileu (séculos XVI e XVII) ” (PCN, 1998). 
No meio educacional o Sistema Solar é um dos temas mais trabalhados no 
Ensino  Fundamental,  utilizando–se  de  livros  didáticos  nos  quais  expõem 
principalmente  o  Sistema  Solar,  muitas  das  vezes  de  forma  inautêntica  e  com 
escassez de informações. Pontanto, o PCN (1998) propõe para o 3º ciclo do Ensino 
Fundamental  o  tema  específico  do  Sistema  Solar  e  no  4º  ciclo  os  fenômenos, 
estações do ano, fases da Lua e eclipses, envolvendo mais especificamente Terra, 
Sol e Lua.
Estudar Ciências é levar a um conhecimento que colabora para a 
compreensão do mundo e suas transformações, para reconhecer o 
homem como parte do Universo e como indivíduo, levando para a 
reflexão sobre questões éticas implícitas nas relações entre Ciência, 
Sociedade e Tecnologia (PCN, 1998). 
 
            Em vista dos erros cometidos em livros didáticos, se faz necessário que os 
professores  procurem  cursos  de  formação  continuada  referente  à  Astronomia, 
relacionando à construção da visão espaço-temporal do Sistema Solar; desta forma 
estará levando o aluno a se orientar de forma mais clara. Thuillier (1994, p.83 apud 
LEITE  &  HOSOUME,  2008,  p.2)  enfatiza  a  visão  espacial  como  um  fenômeno 
complexo,  pois  “envolve  a  aprendizagem,  a  memória,  os  processos  de 
‘compensação’, as relações com as informações táteis, etc”.
   Além de que, os livros didáticos apresentam pouca contextualização do 
tema, apresentando imagens bidimensionais que estão desproporcionais à escala 
correta desses astros, sendo que a comparação referente ao tamanho do Sol e o 
planeta Júpiter é colocado na mesma dimensão, de forma totalmente equivocada. 
Piaget  (1975  apud LEITE  &  HOSOUME,  2008,  p.2)  afirma  que  o  sistema  de 
coordenadas,  por  exemplo,  característica  de  uma  visão  mais  aprofundada  do 
espaço, é ponto culminante do processo de visão espacial. 
Desta forma em nosso trabalho tivemos como objetivo principal  aguçar a 
curiosidade dos alunos com o tema Sistema Solar. Levando-os a conhecer de forma 
lúdica a diferença de tamanho dos planetas em relação ao Sol e a outros planetas,  
possibilitando desta forma, melhor  entendimento sobre o tamanho dos diferentes 
planetas, na sua ordem correta.
Metodologia 
   Iniciamos a aula com um momento de conversação e explicação em relação 
ao tema abordado “SISTEMA SOLAR”,  com os alunos do quinto ano do Ensino 
Fundamental I, com a idade de 09 a 11 anos.
 Após  este  momento,  iniciamos  um  trabalho  lúdico  envolvendo  a 
comparação entre o tamanho dos planetas em relação ao Sol. A aula se deu da 
seguinte forma: No primeiro momento da aula prática, os 30 alunos foram divididos 
em 04 grupos,  cada grupo montou seu Sistema Solar,  pintando o Sol  com tinta 
guache, o qual foi confeccionado com o auxílio dos professores, em papel Paraná, 
tendo  oitenta  centímetros  de  diâmetro.  Moldaram os  planetas  em  argila,  o  que 
permitiu a visualização correta da proporção dos tamanhos dos planetas em relação 
ao  Sol.  Para  a  realização  deste  trabalho,  foi  necessária  uma  tabela  com  os 
tamanhos dos planetas, que de acordo com Canalle (1994), são esferas com os 
seguintes diâmetros: Mercúrio com 2,9mm, Vênus com 0,7mm, Terra com 7,3mm, 
Marte com 3,9mm, Júpiter com 82,1mm, Saturno com 69,0mm, Urano com 29,2mm, 
Netuno com 27,9mm e Plutão com 1,3mm.
A aula foi bastante produtiva, as crianças se mostraram muito curiosas, pois 
as mesmas não tinham conhecimento desta temática e principalmente sobre escala 
de  tamanhos,  mas  compreenderam que  através  desta  escala  poderiam  obter  a 
noção  correta  da  proporção  do  Sol  em  relação  aos  planetas  e  estes  entre  si  
próprios.  Desta  forma  compreenderam  o  verdadeiro  significado  de  uma  escala 
reduzida.
             Como nosso dia estava ensolarado, levamos os alunos para o pátio da 
escola e estes puderam através do filtro de soldador número 14 visualizar o Sol. As 
crianças ficaram fascinadas ao observar seu formato esférico e sem pontas.
   Após  o  término  desta  atividade,  os  alunos  realizaram a  exposição  do 
trabalho com auxílio das professoras, para as demais turmas da escola, repassando 
o que aprenderam a aqueles que não tinham as devidas concepções do tamanho do 
planeta  Terra  em relação ao  Sol.  Os alunos  das demais  turmas  também foram 
contemplados com a visualização do Sol  através do filtro de soldador,  e ficaram 
igualmente fascinadas com seu formato esférico. 
            A avaliação dos alunos se deu de forma cooperativa, com o objetivo 
principal de  estimular  o  aluno  a  desenvolver-se  coletivamente,  proporcionando 
condições a todos para uma aprendizagem significativa. 
Resultados 
A Astronomia por si só já é intrinsecamente motivadora para os alunos e 
com esta aula ministrada, levou-os a um grande interesse nesta área, sendo que um 
trabalho bem elaborado leva a resultados significativos.
A aplicação do projeto nos proporcionou uma grande reflexão, afim de evitar 
erros transmitidos aos alunos e a importância do conhecimento sobre as dimensões 
reais dos planetas em relação ao Sol. 
Houve várias indagações dos alunos no momento e após o trabalho, todavia 
todas foram esclarecidas pelas professoras, tais como: “Achei muito legal aprender 
que o Sol é enorme. ”; “Nossa, como nosso planeta e tão pequeno! ”; “Porque no 
livro não aparece assim? ”; “Fiquei encantado em conhecer o tamanho do Sol e dos 
planetas”.
O  resultado foi  bastante  significativo,  todos  compreenderam  o  objetivo 
proposto  e  puderam aprender  de  forma  segura  a  proporção  dos  tamanhos  dos 
astros em suas diferentes órbitas.
Conseguimos trabalhar o projeto de acordo com aquilo que foi elaborado de 
forma interdisciplinar, pois as disciplinas escolares não são fechadas em si, mas a 
partir  de suas especificidades chamam uma a outras e, em conjunto, ampliam a 
abordagem dos conteúdos para buscar sua totalidade. 
Considerações Finais
Os resultados obtidos neste trabalho nos fizeram refletir e perceber o quanto 
o  ensino  de Astronomia  de  forma correta  é  importante  para  que nossos  alunos 
aprendam de forma segura e não equivocada, igualmente muitos livros didáticos 
apresentam.  Acreditamos  que  esta  atividade  nos  possibilitou  uma  reflexão  e 
consequentemente a construção de concepções corretas sobre a temática estudada.
Após a realização do curso de Astronomia com as referências recebidas e 
sites  confiáveis,  conseguimos  atingir  nosso  objetivo  principal  que  era  ensinar  a 
dimensão do Sol em relação aos tamanhos dos planetas na aplicação deste projeto, 
com maior segurança baseados no conhecimento científico.
Esperamos que mais professores possam ter esta grande oportunidade de 
aprendizagem dentro do Polo Astronômico,  de forma correta e segura.  Somente 
desta forma estaremos ensinando o caminho da construção do conhecimento. Quem 
sabe estes alunos sejam futuros pesquisadores no campo da Astronomia ou até 
mesmo astronautas, tudo depende da motivação e a forma em que é despertada a 
curiosidade deles.
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Introdução
O presente trabalho abordou a temática do Sistema Solar à Terra, partindo 
dos estudos feitos durante o Curso de “Fundamentos Teóricos e Metodológicos para 
o  Ensino-Aprendizagem  em  Astronomia:  Formação  de  Educadores”  (FEAA), 
ofertado pelo Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho do Parque Tecnológico 
Itaipu, PTI/BR, nos meses de agosto a outubro no ano de 2016. 
Com a finalidade de aplicação pratica dos estudos realizados no curso FEAA 
e  como  componente  da  carga  horária  do  mesmo,  foi  proposta  pela  equipe  de 
docentes do curso a elaboração de um trabalho final, cujo objetivo foi de construir 
conhecimentos acerca do Universo, do Sistema Solar e apresentar a Ciência a que 
chamamos de Astronomia aos alunos de 5º  ano da Escola Municipal  Presidente 
Getúlio Vargas em Foz do Iguaçu. 
A  escolha  da  temática  abordada  deu-se  pelo  fato,  de  refletirmos  sobre  o 
ensino  da  Astronomia  no  Ensino  Fundamental  I,  observando  nossa  atuação 
enquanto  educadoras  percebemos  que  o  ensino  da  Astronomia  está  sendo 
abordado de forma superficial e com pouco embasamento teórico, restrito a livros 
didáticos e informações da internet, sem o devido cuidado de serem fontes seguras, 
de tal modo que o ensino aplicado se vincula ao senso comum. 
O trabalho foi organizado de maneira a contemplar os conteúdos específicos 
relacionados ao planeta Terra,  suas características,  movimentos,  sua localização 
dentro do Sistema Solar, e o estudo dos planetas que fazem parte desse mesmo 
sistema, bem como sanar as dúvidas constatadas durante a prática do trabalho, ou 
seja, nas aulas ministradas ao grupo de 25 alunos do 5º ano. A meta era levar ao 
conhecimento dos alunos uma maneira bem elaborada de tecer conhecimentos a 
respeito do Universo, e da Ciência que trata do mesmo.
Segundo Lattari e Trevisan para o ensino de Astronomia é interessante ter 
uma abordagem construtivista e holística buscando partir  do conhecimento que o 
aluno  já  possui.  O  indivíduo  aprende  agindo  sobre  o  saber,  experimentando, 
manipulando.  Assim,  o ensino  de  Astronomia  pode  trabalhar  os  conceitos  já 
construídos pelo aprendiz e mostrar como, cientificamente, se chega aos conceitos 
atuais das coisas do Universo e de sua origem. Os alunos colhem as informações a 
respeito da Astronomia na mídia, livros, em casa e na  internet. O professor deve 
estar  sempre  atualizado  e  mostrar  para  o  aluno  que  nem sempre  as  fontes  de 
informações são fidedignas.  Até porque a Ciência da Astronomia como qualquer 
outra  não  é  estática,  por  isso  a  necessidade  de  sempre  pesquisar  em  fontes 
confiáveis.
Os conteúdos e temas abordados no trabalho final  compõem o Currículo 
Básico para a Escola Pública Municipal: Educação Infantil  e Ensino Fundamental  
(anos  iniciais),  (AMOP,  2015),  (PCNs,  1998)  e  são  abordados  no  Conteúdo 
Programático  de Ciências  do 5º  ano (fornecido  pela  Secretária  da  Educação do 
Município de Foz do Iguaçu).  Esses conteúdos são descritos da seguinte forma: 
Componentes básicos do Universo (Galáxias, Sistema Solar e seus componentes), 
noção  de  gravidade,  camadas  da  Terra  (Crosta,  manto  e  núcleo),  Camada  de 
Ozônio, Aquecimento Global e Sistema Solar (posição da Terra e demais planetas). 
Conteúdos estes aplicados com aulas teóricas e práticas.
Os  objetivos  que  nortearam  o  trabalho  final  foram:  Conhecer  como  se 
formou  o  Universo  e  o  Sistema  Solar;  compreender  os  planetas  e  suas 
características; entender sobre o Sol e os outros planetas que orbitam ao redor do 
Sol; adquirir conceitos e vocabulário científico em Astronomia; citar outros elementos 
que compõem o Universo e nosso Sistema: planetas, satélites naturais e artificiais,  
estrelas, asteroides, cometas e meteoroides; conhecer as escalas de comparação 
de tamanhos entre os planetas e o Sol e as escalas de distância do Sol em relação 
aos planetas; entender a existência na superfície do planeta Terra e a atração dos 
corpos pela força da gravidade; observar os movimentos de rotação e revolução 
realizados pelo planeta Terra. 
Metodologia
Foram ministradas três (3) aulas com duração de 1hora e 50 minutos cada 
aos alunos do 5º  ano do Ensino Fundamental  I  da  Escola  Municipal  Presidente 
Getúlio Vargas, turma composta de vinte e cinco alunos, no Munícipio de Foz do 
Iguaçu-PR. Tal turma foi escolhida, por ser um grupo de alunos bastante proativos,  
interessados no assunto,  curiosos em saber mais sobre Astronomia.  Inicialmente 
fizemos um levantamento com os professores regentes, e optamos por essa turma 
por terem as características que necessitávamos, já que faríamos nossas aulas com 
base em questionamentos e participação dos alunos nas atividades práticas. 
Na semana anterior às aulas, foi aplicado um questionário aos alunos para 
que pudéssemos observar quais conhecimentos prévios e quais conceitos detinham 
a respeito de Astronomia. Questionário este elaborado pelas docentes autoras, a 
partir dos conteúdos que seriam abordados nas aulas. 
A turma escolhida já tinha feito uma visita ao Polo Astronômico Casimiro 
Montenegro Filho, o que colaborou para que tivessem algum conhecimento mais 
específico inclusive no uso do vocabulário astronômico que utilizaram na hora de 
responder  o  questionário.  Utilizamos  aulas  expositivas,  dialogadas,  interativas  e 
reflexivas com o uso de  slides,  feitos com base no material  disponibilizado pelos 
professores do curso, porém de forma mais simplificada para melhor entendimento 
dos  alunos.  Também  foram  usados  alguns  vídeos  e  jogos  para  ilustrarmos  os 
assuntos trabalhados. As atividades práticas foram feitas de acordo com a temática 
da aula teórica. 
As  aulas  expositivas,  dialogadas  foram  realizadas  no  laboratório  de 
Informática – Sala composta com computadores, os quais foram utilizados para que 
os alunos visualizassem os vídeos e  slides.  Cada aluno levou um caderno para 
anotações.  E  as  aulas  práticas  em grupo  foram realizadas  na  sala  de  aula  da 
respectiva turma. A primeira aula foi basicamente expositiva, a qual foi explanada 
em  um  panorama  geral  sobre  o  surgimento  do  Universo  e  Sistema  Planetário 
(Solar). Foi apresentado o vídeo: “The Known Universe” (AMNH, 2009) e logo após 
o vídeo: Big Bang: A Origem do Universo (SOUZA, 2012). Neste momento falamos 
sobre o Universo conhecido até hoje: nosso planeta, outros planetas, a estrela Sol, 
os astros que orbitam o nosso Sistema Planetário, as constelações, os satélites, a 
Lua, nossa galáxia (Via Láctea),  as outras galáxias, as  órbitas,  gravidade, 
aceleração de forma sucinta apresentando conceitos gerais e introduzindo conceitos 
astronômicos. 
Então para ilustrar a formação do Sistema Solar usamos o seguinte vídeo: 
“Formation  of  the  Solar  System  |  The  Dr.  Binocs  Show  |  Learn  Videos  For  
Kids”(PEEKABOO KIDZ, 2015). E para ilustrar algumas características dos Planetas 
do Sistema Solar passamos o vídeo: “Repente: Sistema Solar - Quintal da Cultura - 
08/11/13” (QUINTAL DA CULTURA, 2013).
Na primeira atividade prática fizemos um experimento com os alunos sobre 
aceleração, usamos o material criado no curso FEAA (um tubo de caneta, nele preso 
um barbante e na ponta do barbante três clipes de metal) para explicar acerca da 
gravidade, dos corpos menores que são atraídos pelos maiores, pois mantém uma 
constante aceleração.
Como segunda atividade prática alguns alunos foram escolhidos para jogar 
um jogo online: “Sistema Solar” (escolagames.com.br,Copyright ©2016), onde havia 
os principais planetas do nosso Sistema Solar e cada fase do jogo mostrava as 
principais  características  do  planeta  em  que  a  nave  pousava.  Conforme  iam 
passando  as  fases  outros  alunos  iam  segurando  os  planetas  (confeccionados 
durante  o  curso  FEAA em ordem de afastamento  do Sol,  incluindo os  Planetas 
Anões). 
Durante as explicações os alunos foram fazendo alguns questionamentos que 
puderam  ser  respondidos  nas  aulas  seguintes,  através  de  explanações  orais, 
retomadas de conceitos, e registro no caderno.
Na segunda aula o tema norteador foi o Sol e os planetas. Inicialmente foi  
explanado sobre algumas características do Sol e de outras estrelas maiores que o 
Sol.  Em seguida falou-se sobre  as características  de cada planeta,  a  escala de 
tamanho dos planetas em relação ao Sol. Como atividade prática, foi desenhado 
com giz de quadro, no chão da sala de Informática Educativa, um Sol com tamanho 
de  2,91m  de  diâmetro,  tamanho  este  determinado  previamente  numa  tabela 
fornecida no curso FEAA para fazer a comparação com os planetas.  Os alunos 
foram  colocando  os  planetas  (confeccionados  no  curso  FEAA)  para  verem  o 
tamanho dos planetas em relação ao Sol, inclusive os planetas anões. 
Logo, foi explanado sobre a distância dos planetas em relação ao Sol e para 
demonstrar foi exposta a “Bobina” (um rolo de papel confeccionado durante o curso 
FEAA com o desenho do Sol, planetas, cinturão de asteroides para estabelecer a 
escala de distância dos planetas em relação ao Sol, distância feita em centímetros.).
Para  finalizar  a  aula  e  fixar  o  assunto  de  escala  de  tamanhos  os  alunos 
formaram seis (6) grupos de quatro (4) crianças. Receberam o Sol com tamanho (80 
cm de diâmetro e os planetas na proporção adequada para fazerem a comparação). 
Pintaram os planetas com lápis de cor, e o Sol com tinta guache depois colaram os 
planetas sobre o Sol, para observar escala de tamanho de cada planeta com relação 
ao Sol.
A  terceira  aula  abordou  o  tema  Terra,  sua  formação  e  características 
principais, a concepção de que a Terra é “planeta terra e não água”, pois, o fundo 
dos mares, oceanos e rios é constituído de terra, por esse fato também o planeta 
Terra  é  classificado  como  planeta  rochoso.  Logo  após  discorremos  sobre  a 
atmosfera da Terra, sua estrutura interna e questão de habitabilidade de um planeta. 
Em seguida, abordamos sobre o que são meteoros, meteoritos e meteoroides. Por 
fim, trabalhamos o movimento de rotação e de revolução para explicar o conceito de 
dia e noite, as estações do ano, os solstícios e equinócios. Os alunos assistiram a 
um vídeo ilustrativo: “De Onde Vem o Dia e a Noite? #Episódio 8” (DE ONDE VEM?, 
2015). 
Na sala de aula,  cada aluno confeccionou sua Terra com bolas de isopor, 
palito de churrasco e o planisfério impresso em papel adesivo para envolver a esfera 
de isopor de 5cm e usando uma lâmpada pudemos explicar o movimento de rotação 
e de revolução e os demais temas citados acima.  Puderam também observar  a 
incidência  da  luz  solar  sobre  o  planeta  em  cada  hemisfério  para  entender  as 
estações do ano.       
Resultados
Como  resultados,  observamos  uma  gama  de  questionamentos  realizados 
pelos  alunos,  bem  como  dúvidas,  afirmações  e  curiosidades.  Os  alunos 
demonstraram  grande  interesse  no  campo  de  ensino  e  aprendizagem  da 
Astronomia. Ficaram maravilhados com os experimentos, com as aulas em geral.  O 
conhecimento  adquirido  ganhou  uma  dimensão  maior  que  a  esperada,  pois,  os 
alunos  sentiam  a  necessidade  de  aprender  mais  sobre  os  conteúdos,  inclusive 
queriam mais aulas.
As aulas práticas eram um desafio aos alunos, pois, ficavam na expectativa 
de descobrir para qual conceito tal experimento serviria, e após indagações íamos 
instigando até que compreendiam o conceito abordado. Ainda sobre a utilização dos 
experimentos, estes aguçavam o intelecto dos mesmos, eram tidos como desafios a 
serem ultrapassados e aclaravam dúvidas que iam surgindo. 
Os  alunos  ficaram  maravilhados  com  as  escalas  de  tamanho  real  dos 
planetas, pois sempre os representavam em maquetes com tamanhos equivalentes, 
com  pouca  informação  significativa,  ou  seja,  igualando-os,  e  ao  mesmo  tempo, 
reduzindo  suas  particularidades,  justamente  por  não  as  conhecer.  Havia  uma 
expectativa para cada encontro. A curiosidade aflorava, assim como as dúvidas, a 
busca por conhecimento,  o brilho no olhar  de cada um deles revelava o quanto 
estavam  felizes  por  participarem  de  algo  inusitado,  diferente  das  aulas  a  que 
estavam habituados.
De  maneira  geral  tivemos  sucesso  nas  aulas  pelo  fato  dos  alunos 
participarem ativamente, fazendo perguntas, as quais nortearam o planejamento das 
aulas, pois partirmos das indagações dos alunos.
Claro que como qualquer segmento educacional, não é possível atingir 100% 
dos educandos, por ser uma Ciência que demanda ter interesse e se identificar com 
as temáticas. Tinham alguns alunos que não o demonstraram, ficando indiferentes 
ou mesmo não participando ativamente das aulas.
Ao fim da carga horária de aulas estabelecida, propusemos aos alunos que 
fizessem uma redação expondo seus pontos de vista sobre as aulas e que conceitos 
apreenderam, relembrando os conceitos que tinham antes das aulas e depois delas. 
Redações estas, foram entregues juntamente em anexo ao trabalho final do curso 
FEAA.
Considerações finais reflexivas
A inserção da Astronomia no ensino, quando abordada de maneira correta, 
nos  proporciona  uma  gama  de  conhecimentos  que  outrora  já  vinham  sendo 
adquiridos pelo homem e que estão bem próximos de nosso dia a dia, tais como: 
fenômenos  da  natureza  que  foram  estudados  pelo  homem  e  que  vem  sendo 
observados, bem como suas mudanças, causas e efeitos, a curto e longo prazo, no 
nosso planeta e no nosso espaço. Tais conhecimentos em muitas vezes não são 
legítimos no sentido de que muitas vezes nos apropriamos de conceitos que na 
verdade nem buscamos saber se são verdadeiros ou equivocados. 
Antes do curso buscávamos apenas em quaisquer sites  que apareciam no 
Google ou  qualquer  vídeo  que  parecesse  interessante  e  tivesse  a  ver  com  o 
assunto.  Usávamos  como  base  aquilo  que  aprendemos  ao  longo  do  Ensino 
Fundamental,  segmentos1  e  2,  e  de  conhecimento  de  mundo,  ou  seja,  o 
conhecimento ficava restrito  ao senso comum, na maioria das vezes deixando o 
processo de ensino-aprendizagem com defasagem grande. Além de livros didáticos 
desatualizados  e  com  conceitos  inadequados,  que  tinham como  função  apenas 
nomear  os  objetos  de estudo da Astronomia  sem qualquer  compromisso com a 
veracidade  das  informações  transmitidas,  seja  por  pouca  pesquisa,  e  ou, 
levantamento de dados em pesquisas e produções não autenticadas.
Após o curso passamos a nos preocupar em pesquisar em sites confiáveis, 
indicados por nossos professores do curso FEAA e assim transmitimos aos alunos 
um conteúdo verídico. Os links, jogos e textos são todos de sites confiáveis. Buscar 
se  realmente  as  informações  contidas  ali  tem  fundamento  e  isso  se  iniciou  na 
elaboração das aulas que iríamos ministrar.
Acreditamos que houve algumas desconstruções, pois,  deixamos de lado 
muitos  conceitos,  teorias  e  afirmações  que  eram  equivocadas  e  que  havíamos 
aprendido ao longo da vida tomando como verdade absoluta até o momento, sem 
nos darmos conta que o que aprendemos há 20 anos, era a verdade da época, e 
que como a Ciência Astronomia está em constante aprimoramento e pesquisas, não 
podemos tomar por  verdade absoluta antes de verificar  se novos estudos foram 
feitos e novas verdades detectadas. 
Os ganhos foram numerosos, no sentido de refletirmos sobre nossa prática 
em sala de aula. Aprendemos muitas coisas que não fazíamos ideia da existência, 
deixamos de lado muitos conceitos e aprimoramos outros. A partir disso pudemos 
repensar nossas práticas de ensino tomando os devidos cuidados ao tratarmos de 
assuntos dessa área científica tão importante,  bem como abordá-los de maneira 
correta e mais precisa.
As  principais  dificuldades  foram  a  escolha  dos  conteúdos  a  serem 
trabalhados, sua organização e simplificação para melhor entendimento dos alunos. 
A montagem dos slides deu bastante trabalho devido à quantidade de conteúdo. As 
atividades  práticas  foram  trabalhosas.  O  aprimoramento  de  conceitos  do  senso 
comum, arraigados no pensamento dos alunos, conceitos equivocados que ao longo 
do processo de aprendizagem dos anos iniciais de ensino foram apresentados e, 
também,  não  estudados  de  forma  contínua  e  correta,  acarretaram  em 
desapontamentos, pois o que tinham como verdade em alguns aspectos não era o 
correto.
 A disposição de grande parte dos alunos em saber mais sobre os temas 
estudados, sobre essa Ciência que não é estática, mas sim atual e ampla, que se 
expande em novas conquistas e descobertas demonstra o valor e espaço que essa 
temática pode ocupar na sala de aula.  
Trabalhar  Astronomia  é  maravilhoso quando  se  sabe ao  certo  o  que se 
transmitir. O curso FEAA deu uma base importantíssima para ter segurança no que 
trabalhar com os alunos. É claro que deu fundamento para trabalhar assuntos que 
até então desconhecíamos. Conhecer até onde a Ciência chegou, quais os estudos 
mais  recentes,  importância  de  cada  elemento  no  espaço  para  nosso  tempo, 
conhecimento adquirido e descobertas incríveis nos fizeram refletir sobre o quanto 
podemos contribuir para a aprendizagem dos nossos alunos para um ensino eficaz, 
verdadeiro e significativo.
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Introdução
O  conhecimento  curricular  de  Astronomia  para  surdos,  não  pode  ser 
empobrecido, subtraído, fragmentado, mas sim formulado para corresponder a sua 
identidade de cognição, sem distanciar-se, porém, do direito inalienável a tudo que 
devem conhecer.
Métodos  de  ensino  não  podem  ser  únicos  para  todos  e,  um  sistema 
educacional que não revela estas diferenças está fadado em provocar a exclusão 
destes educandos por considerá-los inaptos, intelectualmente.
Sendo assim, ao organizar o conteúdo que será trabalhado em sala de aula, o 
professor terá sempre em mente o tema Sistema Solar /Planetas Clássicos. Este 
tema está diretamente ligado a outros temas, permitindo ao aluno surdo fazer parte 
desse todo tão complexo que é o Universo em que vivemos.
Este  conhecimento  deverá  ser  libertador,  emancipador,  sustentado  no 
diálogo, na crítica, através de uma metodologia flexível e vivenciada principalmente 
pelo  fato  de  que a  cognição do surdo se  faz  da prática  visual  espacial  não de 
auditivo oral. Cabe, porém, constar a frase de Heráclito em um de seus fragmentos: 
“O contrário é convergente e dos convergentes nasce a mais bela harmonia, e tudo 
segundo a discórdia” (fragmento 8).
Calcado nesse pensamento é necessário trabalhar com conteúdos 
vivos,  atualizados  e  que  envolvam  os  surdos  diretamente  nas 
questões do “porquê”, e o “quê”, “quem faz”, “para quê”, “quando” e “ 
como”,  tendo  a  Astronomia  como  tema  gerador,  organizador  e 
unificador  do processo ensino aprendizagem, enfocando o homem 
como um “ser no Universo” (F. BOCHNIAK 1992 & FAZENDA, 1992)
O  presente  trabalho  é  resultado  do  curso  Fundamentos  Teóricos  e 
Metodológicos  para  o  Ensino-aprendizagem  em  Astronomia:  Formação  de 
Educadores, ofertado pelo Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho do Parque 
Tecnológico Itaipu. Escolhemos para desenvolver em uma turma de quinto ano na 
Escola Lucas Silveira, e o tema escolhido foi  Sistema Solar /Planetas Clássicos. A 
escola  utiliza  metodologia  bilíngue  no  seu  ensino,  tendo  a  LIBRAS  –  Língua 
Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa, na modalidade escrita. 
Os  objetivos  das  aulas  foram:  construir  uma  maquete  que  represente  os 
planetas  clássicos  no  Sistema  Solar;  mostrar  vídeos  sugeridos  pelo  curso 
Fundamentos  Teóricos  e  Metodológicos  para  o  Ensino-aprendizagem  em 
Astronomia; mostrar a ordem dos planetas clássicos no Sistema Solar; relacionar o 
nome ao planeta; evidenciar as características dos planetas rochosos e gasosos.
Metodologia
Por ser uma escola bilíngue que tem como primeira língua, a Língua de Sinais 
e  a segunda língua,  o Português, na modalidade escrita,  faz-se necessário  uma 
pequena introdução sobre a educação de surdos.
Nesta direção está a recomendação da UNESCO (BOKOVA, 2015) quanto ao 
direito de toda criança a aprender, na Educação Básica, em sua língua materna, no 
caso do surdo ter esta educação em sua primeira língua, Língua Brasileira de Sinais,  
a língua natural dos surdos.
O acesso aos conteúdos escolares em sua língua natural promove à pessoa 
surda o desenvolvimento pessoal, que se torna uma ferramenta social importante 
para os relacionamentos interpessoais.
Assim sendo,  no  tema foi  utilizada  metodologia  da  Pedagogia  Visual  que 
atenda às necessidades dos alunos surdos que se encontram imersos no mundo 
visual e apreendem, a partir dele, a maior parte das informações para a construção 
de seu conhecimento. Para os surdos os conceitos são organizados em língua de 
sinais, que por ser uma língua viso-gestual, pode ser comparada a um filme, já que o 
enunciador  enuncia  por  meio  de  imagens,  compondo  cenas  explorando  a 
simultaneidade e a consecutividade de eventos. 
Assim,  para  favorecer  a  aprendizagem do  aluno  surdo  não  basta  apenas 
apresentar os conteúdos em Libras, é preciso explicar os conteúdos de sala de aula 
utilizando  de  toda  potencialidade  visual  que  essa  língua  tem.  Campello  (2007) 
defende que se trata de uma semiótica imagética: um novo campo que explora a 
visualidade a partir do qual podem ser investigados aspectos da cultura surda, da 
constituição da imagem visual presentes nos surdos, os chamados ‘olhares surdos’, 
que podem ser cultivados também como recursos didáticos.
A nossa proposta é chamar a atenção para os planetas clássicos, observando 
sua relação de distância em relação ao Sol, e para isso foi utilizada uma bola de 
basquete representando o Sol, bolas de gude, de tênis, de ping-pong, semente de 
uva e, de mamão representando os planetas. Os alunos foram motivados com as 
seguintes questões: O que é Sol?; Qual a função do Sol?; Quais são os planetas?;; 
Qual a posição da Terra em relação ao Sol comparada com os outros planetas?;  
conseguimos  ir  ao  Sol  ?;  Conseguiremos  ir  aos  outros  planetas?  Percebemos 
interesse e curiosidade das distâncias, tamanho, formato dos planetas. 
Deste modo, a aula foi organizada do seguinte modo:
1. Aula  explicativa  usando  multimídia:  o  professor  surdo  fez  fotos 
sinalizando em LIBRAS o nome de cada planeta trabalhado e do Sol. 
2. Mostramos  vídeos  (Youtube)  com  explicações  visuais,  reais; 
https://www.youtube.com/watch?v=5dr5JU0WHso; https://www.youtube.com/watch? 
3. Pedimos aos alunos que desenhassem o Sistema Solar de acordo com 
a percepção de cada um, logo após fizemos exposição dos mesmos em mural da 
sala de aula.
4. Mostramos através de  slides,  a  ordem dos planetas  Sistema Solar. 
Confrontamos o  desenho com os vídeos,  observando diferenças e  semelhanças 
com o que conseguiram apreender o conteúdo trabalhado.
5.  Realizamos atividades em papel sulfite, como caça palavra, circule, 
entre outras.
Abaixo apresentamos as representações dos nomes dos planetas clássicos 
do Sistema Solar e asteroide, na Língua de Sinais:
JÚPITER
NETUNO
Figuras 1 a 9: Sinais correspondentes a cada planeta
Fonte: APASFI
Resultados
A  avaliação  se  deu  ao  longo  do  processo  de  ensino  e  aprendizagem, 
possibilitando  ao  professor,  por  meio  de  uma  interação  diária  com  alunos, 
contribuições importantes para verificar em que medida os alunos se apropriaram do 
conteúdo específico tratado nesse processo. 
No contexto da avaliação, considerou-se também o conhecimento prévio dos 
alunos e a prática social dos mesmos, para então confrontar com o conhecimento 
adquirido a partir do trabalho Sistema Solar/Planetas Clássicos.
Verificou-se o entendimento do conteúdo abordado com exercícios adaptados 
em  LIBRAS.  O  importante  é  que  os  alunos  compreenderam  as  diferenças  e 
semelhanças, a magnitude das distâncias e a relação com as características dos 
planetas estudados. 
Os resultados foram satisfatórios, pois os alunos desenvolveram as atividades 
com compreensão demonstrando apropriação do conteúdo 
Considerações finais reflexivas
Para  ter  um  bom  aproveitamento  do  trabalho  desenvolvido  com  alunos 
surdos,  o  mesmo precisa ser  realizado com foco na pedagogia visual,  porque a 
compreensão de mundo pela pessoa surda se dá através do sentido da visão. 
Dessa forma, o conteúdo dos planetas clássicos tornou-se bem palpável e 
significativo  para  os  surdos,  porque  foi  explorado  através  de  material  visual  e 
concreto, levando em consideração uma reflexão e/ou construção coletiva.      
Assim sendo, foi possível concluir que os alunos surdos apresentaram bom 
interesse pelo  tema desenvolvido,  porque houve um processo de interação com 
contribuições  importantes,  onde  foi  possível  verificar  a  apropriação  do  conteúdo 
específico tratado. 
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Introdução
Este projeto surgiu com a realização do curso de  Fundamentos Teóricos e 
Metodológicos  para  o  Ensino-Aprendizagem  em  Astronomia:  Formação  de  
Educadores, ofertado pelo Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho do Parque 
Tecnológico Itaipu, Foz do Iguaçu, e foi aplicado na turma do Maternal “D”, com vinte 
e três crianças de três e quatro anos de idade, do Centro Municipal de Educação 
Infantil Pequeno Príncipe (CMEI), em Santa Helena, Paraná.
É  essencial  na  Educação  Infantil,  primeira  etapa  da  Educação  Básica, 
favorecer  o  desenvolvimento  social,  motor  e  cognitivo  da  criança,  valorizando-a 
como  sujeito  social  e  histórico,  que  apropria  do  conhecimento  historicamente 
produzido  pela  humanidade,  por  meio  de  brincadeiras,  observações, 
experimentações e questionamentos, construindo sua identidade pessoal e coletiva.
Daí,  a necessidade de se trabalhar a temática com o objetivo de propiciar 
observações,  instigando  o  levantamento  de  hipóteses  na  construção  de  novas 
aprendizagens,  despertando  para  o  interesse  científico,  construindo  conceitos 
astronômicos.Com o auxílio dos objetivos específicos que levam em consideração o 
conhecimento prévio dos alunos acerca do tema; estimular o pensamento científico 
e  reflexivo;  perceber  as  características  nomeando  aspectos  do  céu  no  período 
diurno e noturno; enriquecer o vocabulário astronômico; identificar o Sol, a Lua e a 
Terra no Sistema Solar; por meio de imagens, maquete e vídeo; perceber formas, 
tamanhos  e  cores  do  astro  Sol,  planeta  Terra  e  Lua;  explicar  os  benefícios  e 
malefícios do Sol.
Nesse sentido, o currículo da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná 
(AMOP),  (utilizado  como  Currículo  Básico  para  a  Escola  Pública  Municipal  de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental – Anos Iniciais) no eixo Conhecimento do 
Ambiente Físico, Social e Cultural destaca “a importância das crianças entrarem em 
contato com os diferentes fenômenos físicos, com os acontecimentos e as relações 
socioculturais da realidade em que se encontram, sendo incentivadas a observá-los, 
compreendê-los e tentar  explicá-los”  (AMOP, 2014,  p.72).  Diante desse contexto 
salienta-se  a  importância  do  estudo  da  Astronomia,  visto  que  a  mesma  é  uma 
Ciência que estuda o Universo: estrelas, planetas, cometas,  nebulosas,  galáxias, 
entre outros objetos e fenômenos usando a metodologia cientifica. 
O Universo é fonte de inspiração, encantamento e curiosidade! Encanta os 
adultos e as crianças. Os alunos se interessam por temas instigantes, e por meio 
deles amplia o seu conhecimento e adquirem novas experiências, tais experiências 
concretizam-se através de momentos de aprendizagens, com objetos e situações 
reais do meio que a cerca. Portanto, é fundamental que elas sejam instigadas desde 
pequenas a pensar de forma investigativa, reflexiva, desenvolvendo o senso crítico 
para desconstruir e reconstruir conceitos astronômicos. 
Assim,  justificou-se  o  projeto  por  ser  um  tema  desafiador,  reflexivo  na 
construção  e  desconstrução  de  conceitos  astronômicos.  Rico  em  situações  que 
favorecem  a  aprendizagem  significativa,  permitindo-lhes  compreender  de  forma 
lúdica,  por  meio  de  metodologia  cientifica  o  funcionamento  da  natureza,  dos 
fenômenos  relacionados  ao  Universo,  especificamente  os  temas  que  foram 
abordados: noções de Astronomia, Sol, dia e noite. Segundo Gentile (2017, p. 2) “o 
professor deve passar esses conceitos, mas sem a pretensão de fazer os pequenos 
compreenderem tudo de imediato”. Para fundamentar sua fala, Gentile cita Langhi, 
pesquisador da Universidade Estadual Paulista, que diz: “a observação constante do 
céu,  ao  longo de toda a escolaridade,  e  a  participação em atividades lúdicas  e 
enigmáticas sobre o Universo ajudam as crianças a incorporar esses conhecimentos 
durante a vida”.
Nesse sentido, elencaram-se algumas atividades que foram desenvolvidas no 
ambiente escolar, cabe destacar também a participação da família nas atividades 
direcionadas  para  casa,  com intuito  de estimular  a  curiosidade  dos  alunos  pelo 
Universo e pela Astronomia; oportunizando o entendimento da diferença entre dia e 
noite  e a compreensão dos fenômenos e de fatores  naturais  que interferem em 
nossas vidas.
Metodologia
Segundo o Currículo da Associação dos Municípios Lindeiros do Oeste do 
Paraná - AMOP, deve-se introduzir e trabalhar noções de Astronomia a partir dos 
conteúdos: Sol: fonte de luz, calor e vida; Movimentos da Terra – dia e noite; Corpos 
celestes – Lua e estrelas. (AMOP, 2014, p. 84). Já o Referencial Curricular contribui 
ressaltando  que  o  professor  de  Educação  Infantil  deve  trabalhar  os  seguintes 
conteúdos relacionados ao tema “os fenômenos da natureza”: ação de luz, calor, 
movimento (BRASIL, 2001, p. 191).
Com base nessas fundamentações teóricas a proposta pedagógica buscou 
articular os conteúdos, os saberes e as experiências que foram compartilhadas com 
as crianças, garantindo de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação  Infantil  (2010)  experiências  que:  promovem conhecimento  de  si  e  do 
mundo;  favorecer  a  imersão  das  crianças  nas  diferentes  linguagens;  recriar 
contextos  de  relações  quantitativas,  de  medidas,  formas  e  orientações  espaço 
temporais;  incentivar  a  curiosidade,  a  exploração,   o  encantamento,  o 
questionamento,  a  indagação  e  o  conhecimento  em relação  ao  mundo  físico  e 
social, ao tempo e a natureza.
A proposta pedagógica do projeto foi norteada nas seguintes questões: O que 
vocês observaram no céu nos períodos diurno e noturno? Quais as diferenças no 
céu entre o dia e a noite? Como é o dia? Como é à noite? O que fazemos no  
período diurno e noturno? O Sol é uma estrela? Durante o dia, qual estrela ilumina a 
Terra? Como é Sol para você? Haveria vida em nosso planeta sem o Sol? A Terra 
se movimenta? A Lua e o Sol se movimentam? O que é eclipse solar?
Na primeira aula, a partir do tema proposto, iniciaram-se os trabalhos com 
uma atividade na qual as crianças juntamente com a família observaram o céu no 
período  diurno  e  noturno  e  registraram  por  meio  de  desenho  e  escrita. 
Posteriormente, realizou-se uma roda de conversa para averiguar os conhecimentos 
prévios  das  crianças  em relação  ao  tema  e  a  observação  do  céu.  Além disso, 
instigou-se as crianças por meio de questionamentos significativos que contribuíram 
na  construção  do  conhecimento  astronômico.  A  conversa  foi  registrada  pelas 
professoras através da escrita.
Assistiram ao  vídeo  Kika  -  De  onde  vem o  dia  e  a  noite?  Episódio  oito. 
Enfatizou-se o dia e a noite por meio de uma demonstração com o globo terrestre e 
uma lanterna.
Contamos a história  Dia  de Sol,  autor  Renato  Moriconi,  demonstrando as 
ilustrações do livro,  em seguida convidamos os alunos para observar o Sol  com 
auxílio de óculos com filtro de soldador, questionamos as crianças para descreverem 
o que estavam vendo.
Segunda aula, no período matutino dramatizamos a história sobre o dia e a 
noite. Título: Vamos brincar de dia e noite, autora Regina C. Vilaça Lima. Como a 
história mencionava cheirinho de café, foi servido o café da manhã na sala após a 
dramatização.
Apresentamos o livreto: O dia em que o Sol tirou férias, em forma de slides. 
Realizou-se um breve comentário sobre o eclipse solar, destacando a importância 
do Sol para a manutenção da vida no planeta Terra. Após falamos sobre os efeitos 
do Sol; benefícios e malefícios. 
Terceira aula,  contamos a história:  Dia e noite de Giselle Vargas, coleção 
Polegar, 2012. Em seguida, confeccionamos um livro, destacando os aspectos do 
dia e da noite com base nas ilustrações da história, por meio de recorte, colagem e 
pintura.
Realizamos a  brincadeira  “dia  e  noite”,  as  crianças foram distribuídas  em 
círculo, de acordo com o comando das professoras deveriam deitar ou sentar. Dia: 
sentados, noite: deitados. As crianças que não interpretaram o comando sentaram 
no centro do círculo. 
Quarta aula, realizamos uma contação de história com o livro: Cadê o Sol? 
Autora Vera Lúcia Dias, 2013, ilustrações de Romont Willy.
Apresentamos uma maquete representando o dia e a noite, utilizando caixa 
de papelão dividida ao meio, a parte pintada na cor preta com estrelas representava 
a noite, enquanto a outra parte, pintada em azul com desenhos de nuvens e Sol  
representava o dia, para representar a luz solar foi utilizada uma lanterna e no centro 
da caixa uma bola de isopor que representou a Terra, enfatizando movimento de 
rotação e revolução.
Quinta  aula,  contamos  a  história:  Medo  do  escuro,  autor  Antônio  Carlos 
Pacheco,  2016,  utilizando  fantoches  e  tonalidade  de  voz  de  acordo  com  os 
personagens. Conversamos sobre a história,  promovendo uma discussão sobre as 
informações abordadas no livro, realizamos uma técnica de pintura “molde vazado” 
de estrela e Lua. No período vespertino pedimos para as crianças fazerem o reconto 
da história.
Resultados 
Este  trabalho  buscou  se  concretizar  a  partir  da  interação  entre  todos  os 
envolvidos no processo, parafraseando as Diretrizes Curriculares para a Educação 
Infantil,  2010,  pode-se  afirmar  que  no  decorrer  do  projeto  as  crianças  foram 
consideradas  sujeitos  históricos  e  sociais,  que  interagindo,  relacionando, 
vivenciando,  brincando,  imaginando,  fantasiando,  observando,  experimentando, 
questionando,  desejando,  aprendendo,  construíram  sentidos  e  adquiriram  novos 
conhecimentos  sobre  a  temática  Astronomia,  com  o  objetivo  de  desconstruir  e 
reconstruir conceitos astronômicos.
Nesse sentido, o presente projeto pauta-se na avaliação qualitativa por meio 
da observação diária, fundamentada pelo Currículo da AMOP, 2014.Trabalhamos de 
forma  lúdica  os  conteúdos  científicos,  propiciando  avanços  significativos  nas 
aprendizagens das crianças.
Importa  destacar  que  houve  construção,  aquisição  de  conhecimento  para 
ambas as partes (professoras/alunos),  as crianças foram instigadas além do que 
havíamos planejado, houve a necessidade de reavaliar a aula, e incluir as fases da 
Lua, realmente o título desse trabalho fez jus ao processo ocorrido, as crianças do 
Maternal “D” ficaram literalmente encantadas pelo céu!!!.
Considerações finais reflexivas
Quando  sentamos  para  elaborar  o  projeto,  pudemos  perceber  o  quão 
desafiador seria o desenvolvimento do mesmo, devido à complexidade do tema para 
essa  faixa  etária.  Traçar  os  objetivos,  as  atividades,  o  encaminhamento 
metodológico, respeitando a especificidade de cada criança como sujeito social e 
histórico, não era algo fácil. No entanto, com os conhecimentos adquiridos no curso 
de Astronomia, coordenado pela professora pedagoga Ana Maria e pelo professor 
Janer  Vilaça foram de grande valia  para a construção do trabalho.  O curso nos 
proporcionou  a  desconstrução  e  reconstrução  de  conceitos  astronômicos, 
propiciando o entendimento, a confiança, a segurança e a autonomia para ministrar 
as aulas de forma interdisciplinar, abrangendo os diversos eixos citados no Currículo 
da AMOP, norte da nossa prática pedagógica. 
O desvelar desse projeto contribuiu na nossa formação pessoal e profissional, 
as experiências, os questionamentos, as vivências compartilhadas foram essenciais 
na construção do conhecimento. Ver o brilho nos olhos das crianças e interesse em 
olhar  para  o  céu  com motivação para  descobrir  algo  novo,  é  compensador.  Os 
objetivos foram alcançados, podemos dizer que foi  além do que planejamos, nos 
sentimos  realizadas  com a  construção,  aplicação  e  resultados  obtidos,  estamos 
encantadas com o céu!!!
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Introdução
De acordo com o Currículo Básico do Oeste do Paraná, para que a criança 
compreenda  a  sua  participação,  diante  à  realidade  em  que  vive,  para  a  sua 
reelaboração  do  espaço,  tempo,  conceitos,  produção  das  necessidades  e 
transformações,  é  indispensável  que  ela  compreenda  o  espaço  ocupado  pelos 
homens. 
Portanto, segundo Krapivini (1984, apud CURITIBA, 1992), ao trabalhar com 
o  fato  de  que  o  Planeta  Terra  faz  parte  de  uma  realidade  maior,  é  por  ela 
influenciado,  pretende-se que o educando compreenda que a  Terra  é o  espaço 
ocupado  pelos  homens,  mas  que  se  localiza  num  espaço  amplo,  o  Universo, 
parcialmente conhecido e explorado.
No artigo: Olhar para o céu, Curval (2015), o objetivo central é considerar que 
o estudo da Ciência nas séries iniciais é fundamental, pois as crianças vivenciam 
fenômenos astronômicos diariamente,  que estão intrínsecos à sua volta:  como a 
mudança do dia para a noite, horas observam a Lua de noite, horas observam de 
dia, a Lua se apresentando em diversas formas, em dias nublados não visualizam o 
Sol, entre outros. Contudo a Astronomia na Educação Infantil é julgada como algo 
desnecessário,  onde  não  há  algo  concreto  para  que  a  criança  possa  tirar  suas 
conclusões, mas como exemplificado, há fenômenos que a criança observa, explora 
e constata.
A periodicidade do dia  e da noite  é uma situação perceptível,  no  entanto 
perceber o movimento real que origina essa periodicidade nem sempre é tão fácil,  
sendo,  portanto,  importante  conhecer  para  compreender  as  consequências  e 
influências que isto tem em nosso dia a dia. 
A  escolha  do  tema  tem  como  objetivo  que  os  alunos  compreendam  a 
existência do planeta Terra, do Sol, da Lua e suas inter-relações de movimentos 
bem como algumas decorrências de tais movimentos, perceptíveis e significativas 
em nossa rotina diária. 
Ao  desenvolvermos  esse  trabalho  buscamos  apresentar  aos  alunos  o 
movimento de rotação do planeta Terra, dando origem ao dia e a noite, assim como 
a percepção do movimento aparente do Sol, identificar rotinas das pessoas durante 
o dia e durante a noite, diferenciar características do dia e da noite, a compreensão 
de que os astros existentes no céu permanecem ali independentemente de não os 
vermos  e  reconhecer  o  Sol  como  Estrela  que  é  seu  verdadeiro  formato 
desmistificando a ideia de que Estrela tem pontas.
Metodologia 
O presente  trabalho foi  implementado em duas turmas com 26 alunos ao 
todo, sendo uma da Educação Infantil 4 e Educação Infantil 5, oportunizando aos 
alunos o primeiro contato com a Astronomia. O assunto trabalhado foi dias e noites; 
buscamos dar condições para que os alunos conseguissem compreender a origem 
do dia e da noite, também buscamos explorar os hábitos diurnos e noturnos dos 
seres que compõem o cotidiano dos alunos.
O  desenvolvimento  dessa  proposta  ocorreu  em  5  aulas  de  50  minutos. 
Iniciamos a primeira aula com uma roda de conversas sobre o tema dia e noite, com 
o intuito de verificar o que os alunos já sabiam sobre o assunto. Buscamos verificar 
na fala  dos alunos o que compreendiam sobre os  astros  que aparecem no céu 
durante o dia e durante a noite. 
Após uma conversa inicial com as turmas, utilizamos como recurso de ensino 
o livro "A noite e o dia" da autora Giselle Vargas (2001), contamos aos alunos uma 
história lúdica que apresentava um "pega-pega" entre o dia e a noite que nunca se 
encontravam, evidenciando os afazeres das crianças que seguiam o ritmo do Sol e 
da  Lua.  Durante  a  contação  de  história  oportunizamos sempre  a  participação  e 
intervenção dos alunos,  realizamos uma conversação acerca das atividades que 
gostam  de  realizar  em  cada  período  do  dia,  sendo  registrada  em  cartaz  pela 
professora. Também fizemos um levantamento sobre o horário do dia de preferência 
de cada aluno, com o intuito de construir um gráfico com os mesmos. Os alunos 
também fizeram um desenho sobre o que conseguem ver no céu durante o dia ou à 
noite, de acordo com a preferência de cada um.
Na  segunda  aula,  fizemos  novamente  uma  roda  de  conversa  buscando 
verificar a compreensão que obtiveram acerca do dia e da noite, quais associações 
puderam fazer a partir do livro contado ou lido no dia anterior. Em seguida, as duas 
turmas assistiram ao videoclipe da TV Cultura, “De onde vem o dia e a noite”, a fim 
de evidenciar a explicação da origem do fenômeno dia e noite. 
Apresentamos aos alunos uma ilustração do Universo com inúmeros astros, a 
qual despertou muitos questionamentos acerca das representações das figuras, ou 
seja,  o  que  seria  cada  corpo  celeste  daqueles.  Na  sequência  apresentamos  o 
"Planetário" munido da explicação que o mesmo é uma representação do Sistema 
Solar em que se evidenciam os astros Sol, Terra e Lua, expondo os movimentos que 
cada um realiza e os fenômenos associados aos mesmos, procurando evidenciar 
que  o  movimento  da  Terra  em  torno  do  Sol  origina  o  que  chamamos  de  ano, 
explicando que a cada volta que a Terra completa ao redor do Sol é o tempo para 
completar aniversário e que a volta que a Terra dá em torno de si mesma origina o 
dia e a noite.
Após a atividade acima citada, discutimos com os alunos que temos rotinas 
diferentes em cada período do dia, assim como os animais, que possuem hábitos 
diferenciados,  alguns  com  hábitos  noturnos,  outros  com  hábitos  diurnos.  Nesse 
momento os alunos puderam escolher figuras com animais de hábitos diurnos ou 
noturnos para a construção de dois cartazes, um sobre o dia e outro sobre a noite. 
Nesses cartazes buscamos evidenciar que a Lua pode aparecer tanto de dia quanto 
de noite, pois, por vezes podemos vê-la ao céu durante o dia, ao amanhecer ou ao  
entardecer.
Na terceira aula, iniciamos novamente com a conversação, retomando o que 
foi  trabalhado na aula anterior,  a discussão de que a Terra gira  em torno de si 
mesma  o  que  origina  o  dia  e  a  noite,  questionando-os  sobre  como  podemos 
perceber a existência desse movimento, como sabemos que é de manhã, de tarde 
ou de noite? 
Após as indagações contamos uma história do autor Oliver Jeffers (2009) com 
o título do livro “Como pegar uma Estrela” explorando e fazendo a observação da 
projeção da sombra no decorrer da história.  Levamos os alunos para observar a 
posição  do  Sol,  a  projeção  da  sombra  do  seu  corpo,  demarcando  no  chão  a 
localização dos pés de cada aluno identificando com nome e, demarcando também 
a posição de sua respectiva sombra. Fizemos essa demarcação no início da aula,  
antes do intervalo e no final da aula, realizando sempre as devidas observações, na 
tentativa  que  os  alunos  percebessem  a  mudança  na  sombra  e  conseguissem 
associar com o movimento aparente do Sol. Em Sala, além das conversações sobre 
as comparações feitas da posições diferenciadas do Sol e do tamanho, e, a posição 
da sombra, desenvolvemos uma atividade sobre o decorrer do dia, o período que 
estamos iluminados pelo Sol, o que fazemos e, que roupa usamos quando estamos 
em  casa,  durante  o  dia  e  noite.  Como  encerramento  assistimos  ao  vídeo  da 
Discovery Kids os episódios: “Mika, minha amiga sombra” e “Mika, quem apagou a 
luz? ”.
Na quarta aula, durante a roda de conversa questionamos sobre o formato do 
Sol e sua composição, levantando os mesmos questionamentos a respeito da Lua e 
outros astros que vemos no céu durante a noite. Pedimos que observassem o céu 
durante a noite daquele dia, ressaltamos que alguns dos astros que poderiam ver 
eram chamados  de  estrelas,  estas  eram como o  Sol,  mas  estavam muito  mais 
distantes da Terra. Na sequência das atividades contamos uma história da autora 
Barbara Samuel Rocha Tostes (1987) com o título do livro “O dia que o Sol tirou 
férias” e fizemos uma interpretação oral pautada no livro, nas figuras do mesmo, 
ressaltando a importância do Sol para os seres vivos na Terra. Depois saímos até o 
pátio da escola e alertamos os alunos que jamais olhassem diretamente para o Sol, 
pois, isso poderia causar sérios problemas de visão. Propusemos então aos alunos 
a observação do Sol com a utilização de um filtro de soldador,  número 14 e os 
mesmos puderam observar como o Sol realmente é, buscando registrar o formato do 
Sol. Realizamos a observação e a curiosidade dos alunos se evidenciava em todos 
os sentidos, ao retornarmos para a sala, feita às devidas considerações exploraram 
o formato do Sol (círculo) a professora desenhou um círculo em papel bobina e os 
alunos pintaram de amarelo com tinta guache utilizando o dedo. (Ao final da aula 
lembramo-nos de olhar para o céu durante aquela noite). 
Ao iniciarmos a quinta e última aula do projeto, discutimos com os alunos os 
resultados  da  observação  do  céu  que  realizaram na  noite  anterior,  comentando 
sobre as estrelas, sobre a Lua, alguns perguntaram sobre a “estrela cadente”, onde 
aproveitamos para apresentar o nome correto. Os alunos também relataram que não 
viram a  Lua  no  céu  e  nos  dias  anteriores  que  viram ela  não  estava  “cheiona” 
questionando-nos o porquê. Aproveitamos para explicar que a Lua não é como as 
Estrelas (Exemplo: Sol) que tem luz própria, ela recebe iluminação do Sol, assim 
como  a  Terra  e  que  as  vezes  que  não  a  vemos  por  completo  é  porque  está 
recebendo iluminação em determinada parte somente. Na sequência utilizamos o 
Programa Stellarium, apresentamos com o programa a movimentação da Terra em 
torno do Sol em tempo real, bem como ocorre o amanhecer do dia, vendo também a 
Lua naquele exato momento como se encontrava e a passagem dela para outras 
fases, também vimos alguns planetas do sistema solar em suas órbitas. Por fim, 
assistimos aos vídeos da Discovery Kids os episódios: “Show da Luna: uma mordida 
na Lua”, e “Show da Luna: Porque as Estrelas piscam? ” para finalização do projeto. 
